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"'FALO-VOS COM A MESMA RUDE rRANQUESA COM QUE AQUI, EM PLENA PRAÇA PÚBLICA, VAI PARA 1)EZ ANOS, EM
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�UE SE OS ACONTECIMENTOS INTERNACIONAIS SE' ,REPETISSEM, A MINHA ATITUDE SERIA A MESMA DE 1914: CONTRA 'A
'ALEMANHA PANGERMANISTA, INEQUÍVOCA E DESASSOMBRADAMENTE CONTRA ELA, INIMIGA IRRECONCILIÁVEL DAS

NAÇÕES NÃO TALHADAS PARA A COLONIZAÇÃO POLÍTICA E QUE FAZEM DA FÔRÇA BRUTA EVANGELHO E CRAVEIRA DE
, CLASSIFICAÇÃO DE POVOS CO� JÚS A SOBERANIA". - (Do discurso do Interventor Nerêu Ramos, quinta-feira, em Blumenau).
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O, Presidente Var .. Blumenau e sua destinacãe patrietiea ,-tran�c�ndental d�ma imposição decorren.te d�s nossas pl:ópriasIL.-::JI
, �u i condições de naçao soberana, com a destinação de, superiores e·

d-
.. Guardando a tradição de lealdade e de trabalho que her- i livres ideais a realizar, na America e no mundo.

gas l,flge'''se aos es-, dou ao ve!ho co�onizador" com Hen:nann �lumena� à fren!e, I . Ess� compreensão dos atos e .d�cisõ�s governamentais, a�s
, •

a populaçao do Importante parque Industrial catarmense nao ,quaIs nao marca, remotamente siquer.signo personalísta, SI-

tudantes do BrasIl 'I poderia fugir ao reclamo da terra que soube sempre amar em I não coracterísticas fundamentais de ínterêsse e defesa nacío-
" , espirito e coração, com a qual se identificou na generosidade I naís, hão de ter tido os validos de bom-senso de Blumenau, to-·

'T I
do "humus", e apreendeu a soberba viva da viridencia flores- I dos aqueles a que o fascínio esclavagísta do nazismo não haja

-1,':,',1, RIO, 2'-6 (A 'N)- Falan·
' tal, na exata tradução de fôrça que se não escraviza, e se não I emasculado nos seus puros sentimentos de gratidão e, porque

do aos -estudarrtes, na ma- dobra aos caprichos dos ambiciosos ideólogos fanaticos e fa-I humanos, e amadurecidos em vida na contemplação do mara-

nitesreção .que por estes ! natízadores; da terra a cujo sol e em sujo selo nascem, vivem I v�lho�o espetáculo da t�rra tropical. heroica na sua �indepen-
lhe foi prestada, o presi- I e repousam os seus descendentes. I dêncía, -'- nos seus mais belos anseios de paz e de liberdade,

, I dente fG-etú1Ío 'Vargas dis- I
.

Não escapou, sem dúvida, a colmeia febricitante das mar- I Daí, evidentemente, entre a política ruinosa, alíenadora de
I se, que acornpanlhára com i geris do Itajaí-açú, às manobras dos aliciadores' totalitários, vontades, que vai amassando os escombros do velho continente
o maior interêsse os tra- l,solertes nos seus processos e manhas, e ainda, na prática des-, com o sangue de mulheres e crianças, espalhando em todos os

.

balhos doVv-Congresso Na- Ites, manejando nas sombras a ameaça e a perseguição brutal" sentidos o sofrimento, a fome e a morte; e os ideais de tran-

cionel 'de .Estudantes, ve- mum transplante de jurisdição que era, como uma, oculta e I quílídade, trabalho e justiça, que são a floração magnífica da
riticando com o maior a· l [traiçoeíra posse antecipada de vontades e espiritos, na sua; cjiltura americana, se deterem ao lado do Brasil, que "lhes

.grado fi coesão dos univer- I ?esa:pode�ada fome e��nsionista, mal0!Srada, entreta:q_to, por II deu o pão" e que n�o .lhes exige o sangue, sinão em defesa das
sitanos em todos os deba <

I;
l�t�lro. diante da decísíva, profun,da e Impetuosa reaçao

bra-I conq,;usta� .e, dos, direitos comuns, contra a sanha salteadora
, tes -e resoluções revelando

' síleíra, '

que ínfelicíta a Alemanha.,
.

alta 'inspiração patriótica." Coube, seguramente, ao sr. Nerêu Ramos ,de longa data, Definindo essa posição superior, numa só comunhão de
Por isso 'mesmo, bem 'o movimento, alertador de consciências cóntra a intolerancia i pensamento com os demais blumenauenses, é que as homena­

compreendia sua 'determi- I desabusada do nazismo infiltrante, opondo-lhe, dentro do li-

'I! gens prestadas ao sr. Nerêu Ramos, por todas as classes e ele­

nação 'e capacidade viril

'I
beralísmo político então vigente, medidas saneadoras que coí- mentos sociais de Blumenau, adquiriram, em sua exaltada

de desempenhar, com cons- • bíssem ou reduzissem a desi.r:tegração. As cor.rer do tempo e
I afir!TIàçã�,.o signific�do de uma s?lidari�dade integral à ori�n­

ciência, o papel que lhes' : ante 0_ vulto crescente do perigo, recursos legaís oportunos ar- ! taçao política do Estado e do País, desligada de preocupaçoes
cabe na 'hora presente. "maram O govêrno de poderes capaz�s, ao menos, de círcunscre- : individualistas, para agir esta em benefício da segurança co-

Agradece a moção de soo
ver o alastramento da praga ideológica pan-germanista. A to- letiva.' '. '

,

Iideriedade, concitando os ,'Cáia e o afundamento covarde de navios desarmados nossos, E aí a razão de proclamar o sr. Nerêu Ramos, em conse-

universitàrios é:! 'Ir a rterern em nossas águas, haveria de dar aos iludidos da nobreza .na- quêncía à sua apreensão psicológica, a atitude de Blumenau,
sua atitude de 'fé e de con- I zista, a medida do ínescrupulo sanguinário com que, despre- varonil ao primeiro toque de sentido, pondo-se de pé para o

,.

fiança e a disposição- firme �I zados os mais elementares preceitos de ?irei�o, atenta�am con- serviço?a Pátri�' comum: "Foi resposta que lhe saiu clara e

� decidida de cumprirem I tra povos voltados ao trabalho, aos quais rejuravam, as vespe- sonora aos coraçoes, aos que desconhecendo-o, esperavam de-
c:� os ,grandes deveres do mo- I

ras, protestos de admiração e amizade.
-

parar alí um núcleo maciço de conscíencías devotadas ao na-

mento.. Mas, de seu lado, o governo sadiamente nacionalizador de zismo; ou amolecidas e adormentadas nos seus sentimentos de
A mocidade, .como van- I Nerêu Ramos, inspirado nos mais legítimos princípios de jus- brasilidade".

guarda do Brasil, dava as-
l tiça, distendeu mais amplamente o ambíto de sua ação, de sor- Nenhuma afirmação poderia ser mais grata 9-0 espírito de

sim um .esplêndido exem- I te a recambiar aos caminhos que o Brasil vai seguindo vitorio- unidade dos brasileiros, aos seus éstos vibrantes de .amor : à

I plo de unidade e de civis- ,samente, pedaços de terra que pareciam ameaçados de desa- terra abençoada, à conscíencía inquebrantável da sua força
'! bamento. histórica nos destinos do mundo, que não podem sofrer hiatos

II mQua,ndo chamados á Iute, I Tomapa dê conjun!o a feição �atriótica des?e fQrmi�ayel i
de fraquezas e nódoas de deserções. 3'

1 podiam nela empenhar to- i esforço reíntegrador, nao escapa ainda aos mais refratários \ Porque estamos e estaremos todos, em Sant9_ Catarina,
1 do o seu entusiasmo, denc- i fetichistas da nova 'ordem, o exercício corajoso, energico e vigilantes, indormidos, a postos, de pé pelo Brasil !

'

! .....�......,...,.�,..,Il'\�,r-w-.-.-.. .-�.I"'rtr.....'Of!A��w.-r:F�.��J�d"'J8��w.._.JS�m�.Pa�a..r..:r�.?rafR.,.pIlllD ..�Wf!t��A........,J"ir::JAma�.�..-�wFa-do e fé, na certeza de se
""�,.-. A I' ��

,

'7.� ':O Pf"e"d t V ;
baterem por um ideal e � �� �� �J.it:J ·1" 0 • _@ll!eR e �r�li§
na certeza de que a atitu- "

�
"

'

, (�iUi"lI�� ..®e a molher
de do Brasil, representa a ESTOCOLMO, 26 (R)-A cada hora que se passa. cresce, continuamente, a impressão, 'b:ir��d!�:h�o '

decisão de bater-se por DOS meios poJitícos locais. de que os nazistas estão, agora, empregando todos os seus esforços no I� "'" ri' "'....

c,.·f urna causa verdadeiramen- sentido de preparar a cpinião pública para � çeitar, como "tait accompli", o fracasso da Werh- j 11 [te justa e nobre: n'larcht na conquista de 'Stalil1grad�, uma XEZ que o alto comando alemão já está convencido da I!i RIO, 26 (A N)-Agrade-
impossibil'idade de c�ptural' o grande baluarte. do Volga. No entretanto, todos os observadores II cendo a manifestação que

I"';;;;----;;;- =

''''''''"' éncom:ram·se unanímes em conceroar que 'O choque çonsequente c:êsse fracasso terá repercus,ões I I lhe íizeram as senhorasP·r"Stiftl·_:S O �n'l!l1�rn/ljo, e as I b
--.

1'>.
'

lIli I,"� � UUWv lU tr€mendas, não sómer,te na Alemanha como, tfJmbem, e, sobretudo nos seus psÍses sate)ites, onde I rasllelras, o .. residente Itlasses armadas.- OU se� a invencibili.dade do exércit,o �azista era a pedra aD,gular em que se �a8e8va toda' a po!itíca do'll
Getúlio Vargas, pronunciou

Irãs um "quinta..colunista" fuerher.. A&slm, toda a propagdnda de Goebbels esta, agora, trabalhanao para apresentar, da me- ,um discurso, �uio resumo

I(L.D.N,,) lho!' fórma �ossivel, ês_se resultado desastroso para as armas nazistas. J foi o seguinte:

IÃO-',-BRASILEIRA E Legião Br�si�eir� de As·!11 :�;!��::;�e�;::�::;::�:�:� !,'
ASSISTEN� A ""hoc. B"tC;ZP��C�i!�I!��8��!� com a presença, d)11 �;�:1��'���:�!��' ��:l:n:� i

'���������

I
I contra a brutal. agre�s-ão á III

Ramos, presidente da Legião grf1nde ftúrtJe�o de senho:r.as, au- .

p'
II

nossa - átna, ter melhor
A S 'd L

._

B 'j' d A 'ot n 1'>1 vem
Brasileira de Assistencia em tor:dades e representantes de i

ecretarl-a a eglao rasl eIra e SSl� e c a '

S � C' b I
nem mais eloquente apro-

I'., h' h; ainda não f;zeram
aCha atarma, rece eu, cntem, I todas as classes sociais desta i vação.aVIsar as exmas. sen ora� e

se,n,
or,taS que ' ..

10 oeguin<c telrgrama de Maira' 'd à C"
-

M
..

I dentreaa dos uf'stionarios que ihes foram distribuidos, que ;,
1l

<

-

•

" Cl a, e, a omlssao .>.umclpa

a./ 'Historía a atitude ào Ib' q �

d I 1
.,

d' T 'd

II
Tenho o prazer ae comUnlr

I Lf'glão Brasiie:ra de Assistencia § -'-"J f d Iêstes serão ,procura os pe os esco.telros, a omlCllO, e
I
car a vosse Dcia que foi insta. d �t r b'd

.

d' � .:.:;r:lSl em aee a atual

Iamanhã em diante. III
'

I
sen o o "',o . eee _x o por to os /

i
guerra, sempre prudente e

,i'lB'''''••''''."" wz:g;;; -- "com gr�nae �ntus;a'mo. , pacifica, tentando t a n t:o j

1;"lor
.......

Je·...... S CSM a-:- �Jl D!·r�:�:O d�A�Opi�alllirtit��a�iHt(IJa i;((� ;;n:m cons-

��:nt:� a1t;az.fpi possívél
i

,

,L'im I �e�ld.ente: C�tarma Kuss;_ se-: II Apesar dessa aftude não

II
da Republica reinicíou de- ret' d J'_ CI t IV'"

,

I
c_ ano. r.. oao e o _!--ou-" _,I. hesitaram em atira,f-nos pá-linitivamente a sua dinica t J

;

J '1

I'
' rao;

. esou.relro: ose usaszeK;: i ra a reação as forças que

Z4 'I· Ias'
-

rio's "

das 14 ás 16 horas. Con- �ogals: DJau�a Tav.ares, Lu
..

iza i I convulsionam o mundo, des·sultorio á 'Praça Pereira de H b t AI Bl N II] II
er s, exma

..

el e a�a,jm_a fechaI�do contra nós um.aOiíveira n° 10. St t C d d ..

-

, I.. "es eran. or Ims sau ..çoes.' 'agressaô covarde e estúm-
FRONTEIRA ALEMÃ, 26 (R)-A secção de nota�.e ,I Catarina Kus�. presidente". ,; da, sem objetivo milit�!", I,

'

falecimentos do <Voelckischer Zeobachter:> revela a extrema lU-

A lP � m
._

I ferindo os mais eJementa·
ventude dos naiir.tas mortos em aç�o na i:ente 'ori.entaL '�nun.

"

� �Tf � 'fT "" 7J« �
It res principlos de humani-

I
ciando iii morte de um tenente de mfantana motonzada adIanta .u;;ã .LI.� JJJI .LI, JJJi � � dade. Não foi mais possí-
10 mesmo jornal" que est� contava 18 anos de id�de e <estava na Idu "ffl, S estaço-es t n

� vel conte.rnporizar.
iinha de frente ha 3 anos». Outros soldados, cUla morte tambem «l - ra smmsa I Sabia que a mulher brasi-
ioi anunciado, tinham id�de que variam de l8.,� 19 an.os. Por

I' 'I.
li! ,li!! I leira se encontrava a poso

�tro hldo, os nazistas nao poupam os se�s mUltares. ldoso��, soras pe a pO ICla 'catarl�1 tos pronta a arrostar não
sseim, é que o <Hamburger �rem?eblalt», aQ mesmo dl�,' nott�la I

.

I só contra as vicissitudes
,8 lUort.e, em combate, de marmhelros de 60 anos e de Idade alO·

nense, da luta, mas �a.mbem a lu-
-da ,mais avançada. ,ter, se necessano fosse.

O sargento Ncv",k, da Fcoça Policial do Estado, suh.:de. Terminando, repetiu o
legado de. polída de Itapiranga, comunicou, ha dias, ao capitão Presidente a afirmativa da
Lara R�bas, por intermédio do Delegado Regional de Xapecó, dr. interprete das senhoras:cDe
Solon Miranda, ter levado a efeito uma busca na residência de que os orasileiros de cabe-
Alfens �ausk, de propriedade de Brunp- Lengert, ambos' alem�es, ça erguida e cheios de fé
tendo alí apreendido um aplilrelho rádio transmíssor de grande po. tinliam a cerb'za do triun-
tenda. '

fo da sua �ausa, porqueEm data de ontem, o mesmo sub·delegado· comunicõu, era a causa da Justiça e
que em outra busca qúe procedeu na residência de, Inácio

Gristo-,
se

, inspirava nos ideais
vão Melchior, encontrou e apreendeu. um novo aparelho trans- cristãós da Ilumanidade».
missor" tambem de grànde capllcidade.

LE

Inteiramente destruidas
LC'NDRES, 26 (U 'P)- Em consequencia dos últimos

raides da Ra! sobre Dusseldor1. foram inteiramente destruidas
Debica Geaerhihat, a maior produtora dé ferramen tas em toda

Atemanhllll bem como as fábricas Papierfabrik Herms, que é a

maior' pr7,dutora d. pa.pel ,de várias especies em todo o país.
Tambem em Sasrbruecken, a Arb-rd Werke, que fabricava blin­
dagens para tanks, ficou aeriaJllente avariada e impossibilitada

,

de, funcionar, pelo menos. durante algumas ,emanas.
.
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0. C!_esejo nazista de chegar a uma
decisão da luta antes' do Inverno
foi frustrado. Não foi delimitada a
linha exata da batalha nessa re­
gião.

'"Mario Rovere
('

Senhora
comunicam aos seus paren­
tes e pessoas de � uas re.,
lacões o nascimento de sua

primogenita

•

:A contra-ofensiva russa, em Stalingrado, já ·pene.
.tr'ou na segund'j linha' de:' "Cletesa do InilDigo

Moscou, 26 (U. P.) - A contra- como o ataque mais poderoso di-
.
As forças rmmigas tentaram aviação inimiga,

ofensiva empreendida pelo exér. rigido contra o centro de Stalin- avançar em outra parte da cidade: Quanto à frente do Cáucaso, um
cito russo a noroeste da cidade de grado, no decorrer da semana, O, porém perderam dois batalhões despacho recebido do setor norte'

Stalingrado penetrou, hoje, l:nais ataque, i�iciado por duzentos tapks com o total aproximado de mil ho- diz que, sob a pressão das forças I
profundamente, na segunda linha que realizaram doze . arremetídas

'
mens. russas, os alemaes se viram obrí-:

de defesa do inimigo, enquanto a inuteis, não deu vantagens ao ata- NãQ podendo avançar, o lnlmígo gados a suspender sua ofensiva nas
I

luta nas ruas, de uma ferocidade cante. Este havia preparado a ope- atravessou seus tanks e- lança-mi- regiões montanhosas e a abando­
sem precedentes, prosseguia com o ração com uma chuva de bombas nas nas ruas para utilizá-los como nar varias posições.
.mesmo encarniçamento dos dias explosivas sobre as posições rus- artilharia fixa.
anteriores, sas, enquanto o troar da artilharia Os monitores do Volga contí-

Os combatentes russos vão amo nazista. era contínuo e violento. nuam prestando grande auxilio ao

pliando a·brecha que abriram As unidades especializadas rus-t Exército russo, apesar da chuva

através' da primeira linha das de- sas anti-tanks contiveram a arre- de bombas e do contínuo fustiga­
fesas alemães, entre os rios Don e metida inimiga e destruíram qua- mento a que são submetidos pela

· Volga, a noroeste de Stalingraclo, renta e duas máquinas com grana-
Informando-se 'que as operações as· das de mão, fuzis anti-tanks e gar­
.sumem proporções de grande ím- rafas de liquido inflamavel, além

.pcrtancia. de aniquilar as forças da vanguar­
·

O contra- ataque russo coincidiu da de cada ataque .

.
'Com a suprema tentativa alemã de, Apesar de suas enormes perdas,
irromper até o centro da cidade, chegando, em um só setor, a cinco

'tentativa que foi tambem rechas- mil homens, 109 tanks, trinta e no-

· sada. Os' nazistas empregam o má- ve canhões e cento e dezoito ni-
· ximo de sua superioridade aérea, nhos de metralhadoras, o inimigo
.com o que dificultam as operações não conseguiu avançar de forma

das tropas defensoras e convertem apreciaveL
a cidade em um infermo de cha-

·

mas, além de hostilizarem os refor­
ços russos que, dia e noite, atraves­
sam o Volga.

· Os aparelhos russos de combate,
'com grande tenacidade de seus pi­
lotos, enfrentam enormes forma­
ções de bombardeadores inimigos.
As tropas russas continuaram

seu avanco lento e metódico em vá­
rios setores a noroeste da cidade,

·

onde, comc emprego do grosso ele
sua forca aérea e o máximo de seus

· efetivos ele artilharia, afrazam li-
· teralmente, as posições do inimigo.

O flanco esquerdo dos nazistas
resiste desesperadamente e contra­
ataca sem exito nas brechas aber-

· tas em suas linhas. Eln dois pon­
tos habitados, onde os russos que­
braram a resistencia do inimigo e

o obrigaram a retirar-se, comba­
teu-se furiosamente. Os alemães

·

reorganizaram suas fileiras e, com
- o auxilio de reforços, se lançaram
ao contra-ataque; porém não obtí-

·

veram resultado.
As unidades da guarda russa,

· apoiadas por tanks, investiram'
contra o flanco inimigo, em outro

_.- setor, ·.amea'Çando cercar 'ínumeros
contingentes.
Depois de conquistarem algum

terreno, os russos continuaram Ie-
, vando avante sua pressão. Em um
setor dessa frente, quatrocentos
-hornens da Marinha russa de de­
sembarque derrotaram mil solda­
dos rumenos, novecentos dos quais
foram mortos.
Coincidindo com o exito dos de­

fensores a noroeste da cidade'· o

inimigo lançou o que se classifica � .

NEULSA

Florianopolis, 22-9--1942.

Tome-VITTA-MATf

on r cia
e

I I
•

rvera
Rivera, 26 (A. N.) - Abrindo os te continente, procurem solidificar da magna reunião teríam facilita­

trabalhos da Conferência Regional uma politica de solidariedade, de da, por felizes círcunstancías a ta­
dos paises limitrof'es com o Brasil, pan-amerícanísmo. Concluiu em vi- refa de concretizar os problemas
que ora se realiza nesta cidade, õ- brante saudação ao Brasil, sob os de ordem politica, e administrativa.
ministro do Interior do Uruguai, aplausos da assistência. Falou, a se- concernentes a cada país. 'I'ermf­
sr. Hector Oerona, disse estar o guir, o sr. Coelho de Sousa que, em nau o representante da Argentina
conclave refletindo o mais puro sintese, afirmou: "Os fundamentos c�)ln fervorosos votos pela prospe­
anseio dos paises da América pelo sociologicos e políticos, como os ndade e .a grandeza das repúblí­
exterminio da "quinta-coluna": economicos, do totalitarismo, en- cas americanas, Muito aplaudido
Acrescentou esperár que se encon- frentam o ideal americano de solí- teve o orador argentino a sucede-lo'
trasse uma fórmula capaz ele trazer dariedade humana. Tal como o' na tribuna, o sr. Eduardo Hidalgo:
a mais estreita colaboracão entre dissera o ministro Hector Gerona, que, em nome do sr. Spaeth, repre­
os países limitrofes do Brasil, a-fim- a? emit�r. conceitos sobre a forJ?a- s�ntante dos Estados Unidos, ma­
de que os elementos clandestinos çao e�plntual dos povos a�enca- m�es�ou o reconhecimento daquela
que se vem infiltrando pelas f'ron- nos, estes enfrentam o perigo da pais as demais unidades do contí­
te iras sejam controlados mediante "quinta .coluna", que constitu.e uma I nente pelas provas que teem.dado,
eficaz fiscalização, de maneira a verdadelI'<� aII?:.eaç.a de um. sistema de estarem, mais do que nunca, dis­
evitar-se o transito de espiões, sa- de subordll1aça<?, .lllcompat�vel com 1 postos à vida e à morte, ao lado
botadores, bem como toda atívída- o culto d.a Amer�ea_ pela llberd�de d� sya pátria. Afirmou a sua con­
de 'contrária aos governos que, nes- e o seu ideal crl.stao. Esse perigo vicçao de_, que, ela réunião de Ri­

esta,:"a. nas proprras correntes lm�- vera, nasceria uma fórmula que
grat,onas, qu�, �celtas pelo contí- expressaria, acima de tudo, a mais
nente, �e. assimilavam aos seus forte coesão dos países ali repre­
meIOS. flS1COS. rnv,ocou, o or�do� a sentael�s. e que se dedicariam ao

d_?utrll1a,. de Ro.do, da supe�lOnz�- �xte�ml?1O dos elementos índesa-"
çao da VIda, a-fim-de que nao seja javeis a democrácia ela América.
a. mesma apenas �m simples tran- Encer�ando o seu discurso elevou .

81tO para a morte. O orador de�e- um hino de louvor à valente' ati­
ve-se, preferentemente en: seu dl�- tl!de do Brasil, com a sua declara­
c�r.so, a analizar as t�onas totalí- çao de guerra ao Eixo. Intensos:
tanas, negando o sentido humano e prolongados aplausos se fizeram
da horrorosa hipertrofia do Estado ouvir.' , , , '!

e 'aludindo
,

ao sirnbolico procedi- Falou, finalmente o Ministro da
rriento da' juventude }:1:itIeri.s.t�;t que: Paragú,,;i, sr. Raul'Sopena 'Pastor,
at�ra as cha�as de fogueíras pu- .qu.e se declarou satisf'eitissimo com

bh�as os l�,:ros assinados pelos �. Instalação dos trabalhos de Con­
mais esclárecidos espírítos do �m- rerencia e a consequente' reunião.
vel:so. F""lc1�s os aplausos o,!v�dos dos Delegados dos Países Limitro­
apos esse dlSC�,_rSO, JHlou o NIlms· fes. Tmha a certeza, afirmou de
tI'O da Argentma, Cifzendo,' em re· qU,e se chegaria ao mais feliz' dos
su�o, que, ma ,s uma ye�, o Uru- aco�dos. Podia dizer que o Para­
g�m .honrav�, a sua. tré\mclOnal hos- gual estava disposto a empregar Cf

-------.---
......
-

.....-------'-"""-.-"" �)ltalldade?_proporclOnando o ense· melhor de seus esforços para levar
JO d� reum�o elos repr.esentantes .das a 1;>om termo, da mais decisiva ma­
naçoes amIgas; BrasIl, Argentll1a, nelra, a parte que lhe seria reser­
Uruguai, -Bolivia e Pataguia, pedaço vada na obra de elevação dos pai-
da terra onde o amor à liberdade ses americanos. .

é um culto e cujos homens se apre·
sentaram sempre ,tocaelos de espio
rito precursor no campo do direito,
das ciências e das artes. Citou San
Martin, interprete da alma dos ori­
entais, quando disse: "Triunfante
a democracia americana, inci'pien· HELENA CHAVES S'O·US,.&'te porém firmissima, está cantan. 4
do o seu hino à liberdade na ver- ENFERMEIRA OBST�TRICA
dadeira plenitude do porvir". Con- (Parteira)

VESPERAL DAS MOÇAS
tinuando, declarou que, na reunião - Dlp�omada pela Maternidade
de Rivera, se encontravam, todos de Florianópolis

Apresentação do atraente drama animados pIo melhor proposito d� Com longa prática do �viço
da INTERNACIONAL, repleto PROGRAMA: Nova presentação do est.upendo cooperação, querendo estudar de· obstétrico

de cenas como�ent.es. ..,
ATUALH�ADES DFB N. 29 _

filme policial. terminados problemas respeitantes Atende .chamados 11 qualquer

B ·.110 OAlll� !;1I.1'G' lI!IlJ'ftVt.J.fi.
à situação grave que ameaça a es· hora'

C'» e.lil.reu>Y lU'1Df .1."111" W' /:'li I
.

Complemento nacional D,F.B. Um crime em Sing-Sing t.rutura deste Continente. Estava Praça dá Bandeira, 53 - sob•.

IURQUE O VELHO jQUE DORMIU 100 com CHARLES BICKF'ORD e
certo de que todos os participantes . (Antigo Largo 13 de Maio)

com J�<tifo�������OLDÀ A;����Drg�t�.��ci.Ep��HE I DENNIS MOOR8Eensacl.O •. I·-G
......a·-....J"--·-··....···-.......

-..I�
.......·-._-.......-.....· ..._,..-_.'>i_-_..-•..D_........"'J".i....__

NEWS-Jornal da guerra. 2' - Continuação do
Uma interessantissima pelJCMla da SUPER CAMPEÕES DE MER- nal seÚ"do.
COLUMBIA.
Generais do Fntu'!I"o

GULHO-Short.
.

'.ti volta do �avaleiro Guilherme e Corina Speck e familia, Franci<ico Puccini e

familia, José Brognolli'e família, genro, filhos, irmãos.
com FREDIE BARTOLOM-EW A COLUMBIA PICTURES apre· J Solitario sobrinhos @ netos de LUCIA BROGNOLLl PUCCINI.

NO PROGRAMA: \�enta uma linda pelicula.

'I
com ROBERT. LIVIN:GSTONE ainda sob profunda dôr pelo seu passamento, vêem eon�

NO PROGRAMA vidar aos demais parentes e pessôas amigas e de suas
DESENOVE DE ABRIL G

·

d F s- relações. para assistirem á mjss� de 70. dia qpe, em sufrágio á
-COI plement� Nàcional DFB eneréUS O u.tUrO I ESTRELA �O SUL - Comple·_ sua alma, maAdam resar, segunda feira, fila ,2'8 do corrente, ás

SUPER CAMPEOES DE MER- com' mento NaCIonal O.F,B. oito' horas. na Catedra.1 Metre.Jpolitana, no altar de Nossa Senho-
GULHO-Short. FREDIE BAHTOLOMEW I A DEUSA DA FLORESTA _

ra de Lourdes" antecipando os seus agradecimentos aos que co�·

(]MPRUPfl10 ATE' 10 ANOS) CENSURA L.l·uR'E 1 Tral'ller,' parecerem Oi êsse Mo de piedade cristã.

BOje' SIMIJLTANEAMmNT�

v

U@jei(IMPROPRIOATE14ANOS)II=-=wros.
rmww

-�E�_w�"""���...'.�E�_�����·11
�INE IIEX

. f (;INEODEON t A'S ',30 HORAS
I (OfR.EVGERANND·�.;:: a2�:::'� PO[lTASA'S 6,30 HORAS A'S t 112 e 7 HORAS I"� A

.�

d f 'd I I iI'I. L J\
presentacao a ormI ave e

Apresentação do .sedutor romance em deslumbrante c:Técnicolor»•. gozadií'!!iima comédia cheia de mu- Mt'R�i\· ""BERN 'la.DINI"l'
: sicas enebriantes.

..,
MODEl.O N°. 18 FABRICAÇÃO 1935

SU NY 3 gavetas .

arDlario de ferro,
com ANNA NEAGL-RAYB0L- I ehaves e fi@gredo
GER e JOHN CARROLL

e �JODN D�LL E' UM:FILME DA R.K.O.

Quando viram fracassados seus

ataques de frente, os alemães en­

viaram elementos equipados de me­

tralhadoras ligeiras, os quais .se

distribuiram em torno dos flancos
russos para "abrandar" as defe­
sas. Destarte, conseguiu o inimigo
apoderar-se de parte de um gran­
de edificio, ficando o resto em po­
der dos russos. A luta foi, então,
dura e porfiada, anelar por andar
e aposento por aposento. Em vis­
ta da impossibilidade de recuperar
todo o edificio, os russos enviaram
cinco homens, levando cada um

vinte. e cinco quilos de altos explo­
sivos que foram colocados nas pa­
redes e que, ao explodir, arraza­

ram inteiramente a construção se­

pultando os ocupantes alemães.

Dr. Augusto de
Diretor do Hospital de Caridade de FIorianopo I is

RESIDIENCIA e CONSUlTURBO: Rua Viscon ..

de de Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro)
Cirurgia Geral e Doenças de Senhoras

'\

FISIOTERAPIA-DIAJ'ERMIA-INFRA-,VERMELHO E
ULTRA·VIOLETA

CONSULTAS: diariamente is
6 hO.ras.
Tel.1644

11,30 e das 3 ás

Z E
DOMINGO o de,rrotismo e-;-pes­

simismo são armas da
"qninta-e1�IQnl'l� ..L.D.H.Cine ICine O I (ine IDlperial

Fone l.ã87Fone 1.5871

A'S 2 HORAS
VESPERAL ELEGANTE

A'S 2 HORAS A'S 2 HORAS
. MATINE'E DOS GAROTOS

NO l>ROGRAM�:

.MARAVILHAS JURISTICAS�­
Complemento nacional D.F.B,

FOX .JORNAL�-Atualissimo lor­
. , Dal .de ,guerrra. ;�t,j
ulA MIMO DE ANOS-Lindis­
simo desenho.

NO PROGRA.MA

ESPAÇO. INTERNO: 100\ cm, x 43 cm:

o
eow' DOR"'�TDY LAMDUR

Aguardem CINE JORNAL BRAS. N. 54-
.

'. .

..... ComplemeJlto- ,Na9Ío.tlal· ,D�F.B ,

�..r_ea Mar.ada em' voz DO MUNDO - Jornal da
Guerra.

.

,Uma noite no Rio

PREÇO: 7:000$000
OFEftTAS:

.

CIUXA POST-AL '11
�- "'. J-?

FLORIANOPOLliS
LIVRE DE CENSURA
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NARIOS DA POLICIA
A Delegacia de Ordem Política e Social vem

, de dar publicidade a Uma portaria de capital impor.
. tancia, determinando que todos os funcionários da pe­
�-lícia deverão, sempre que em diligencia, quer nas 'resi­
,,'dencias familiares, quer nos estabelecimentos públicos
. e particulares, exibir seus documentos de identidade,

sempre que solicitados. noção de que seja moral, vinham intitulando-se fun-
Quando tais documentos não sejam apresenta- cionârios da polícia, com o intuito perconcebido de

dos, as pessoas interessadas, deverão levar o fáto, ime- vinganças pessoais, ou com propositos inconfessaveis,
diatamente, ao conhecimento das autoridades. pelo que, alguns dêles, se encontram p rescs e reco­

Esta medida foi tomada em consequencia- da Ihidos á cadeia, onde espiarão as faltaJ que comete­

atual, situação. E' que, individuas inescrupulosos, sem ram e ,

--�--�---------------------------------------------
A perlDaDeneia dos estranJeiros.
RIO, 26 (AN)-Reuniu·se ante-ontem, o Conselho de Imi­

':.;,gração e Colonização, afim de tratar, de vários assuntos com a

permanencia de estranjeiros no país.

OEPara posterior estudo, o Conselho pediu aos Serviços do i

:= Registro de Estranjeiros, nos Estados, a relação das documentos: .

, .. exigidos para a concessão do "Visto de saída" e taxas cobradas.

RIO, 26 (AN)_:_EW,sessão de, ante-ontem do Instituto da
=Ordem dos Advogados, foi?cV'otada a proposta subscrita por nume-

1l0S socios, conferindo' ao prímeiro ministro britanico, sr, Churchill,
, Q títuÍo de membro" honoris causa" daquele Instituto.

,

- . .r-_-_-_-_-,.-_-_-_-_-_-_w_-_-_-_-_-_-_-_-_-_w_-_-_-_-_-_�-_._-_-_-_-._..-_-_-_-.__��.-..�-_.--------.

�Becisão de contra-
'tos com os eixislas

co discurso.
o ENCERRAMENTO"

Desde há, muito, que, :nãó �s­
sistimos a tão expressivas, e empob­
gantes solenidades cívicas, como ás
realizadas, ante-ontem, nesta cída­
d&

. ,

O brilhante discurso de s. excía. .,

o sr. Interventor federal, que, ta'B­
to entusiasmo despertou na grande
assistencia que enchia literalmente
as vastas dependencias do C�­
Busch, quando do encerramento da­
quela sessão, foi bem, pelo esplea­
dor de eloquencia, a mais bela peça
oratória pronunciada, nesses ulti­
mos, tempos, em Santa' Catarina.
Não sabe:qlgs" Q'"gue mais apre­

ciar, si a serenidade e alto e ea'­
clarecido senso .de "homem púhlíco,..
nessa hora de gravidade para a nos­
sa nacionalidâde, transparecido atra­
vés suas brilhantes palavras; ou si..
o modo com que, co'nclamou o pova.
de Blumenau, "a formar no primei­
ro pelotão de Santa Catarina. con­
tra os bárbaros do Eixo".
Aplausos os mais vibrantes aba­

faram as últimas palavras do ilus:�
tre orador.

.

E� dentro dum espirito de cordía­
lidade e congraçamento, s. exeía.;
convidou' os presentes, a cantarem
o Hino Nacional, o que foi feito,..
acompanhado pela banda musical
do 320 Batalhão de Caçadores.

(O correspondente)

Continuação da 4a., pag.

RIO, 26 (AN)-O Ministro do Trabalho determinou ao CUR'50 PROVI,S,ORI'O': Departamento Nacional do Trabalho e ás Delegacias Regionais
I·

.

.

nos Estados, que processem, com urgencia, o pleno e fiel cumpri-'
.

menta .dos dispositivos do Decreto lei de 31 de.egosto de 1942, P LlelA CIVIL
-soue faculta a recisão dos contratos de trabalho com os súditos,

",

das nações com as quois o Brasil rompeu as relações diplomâtics s
'�u, se encontra em estado de beligerancia. No sentido de tornar ainda mais eficientes 09 importantes

. 'serviços a seu cargo, resolveu o' cap. Antonio de Lara . Ribas, a

�'TECN ICOSAMER ICANOS título de experien�ia,. iniciar um c��so de Pc:líciQ· para investiga-
,

. I dores, na Delegacia de Ordem Política e SOCIal.
. . -

_ , . ' O curso, em aprêço terá a duração de seis mêses' e 'pode-
�IO: 26 JA�)-:-O Ministro .Joao Alberto, chefe da Coo! rá ser frequentado por qualquer funcionârio da polícia e' elemento

mrssao Tec.nt,:_a Br,asl�elra, conteren�lOu demor?damente com o che-
do' corpo de amadores.

;-;.fe da Comissão Técnica norte-americana, aqui chegada ante-ou- Oportunamente daremos detalhes sobre o respectivo pro-''tem.
grama e. professores desígnadcs.

( '----------------------

�CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
A Diretor'ia da Filial da Cruz Vernnelha Brasileira em Santa, Catarina e as

Samaritanas da 1" Turma, convidam a todas as autoridades Estaduais, Federais, Mu­

nicipais, a Imprensa, a Legião Brasileira de Assistência � a todas as demais pes­
soas associadas à Cruz Ver.melha Brasileira para assistirem às solenidades de sua

sonelusão de curso, e que constarão:
'

I" - llisSE. em ação de graças ãs 9 horas, na Catedra'l
go _ ER�a dos certifioadolÍ às 10 h01'Qs, .na sede da Cruz Vermelha, à rua

Tenênte Silveira.

Ambas as solenidades ee realízarão no domingo, dia '2;7.
A DlRETlORIA DA FILIAL DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA

.AS SAMARITANAS

NA

...

o Mistro João Alberto declarou aos jornalistas, que deve­
.rão chegar brevemente mais alguns técnicos norte-americanos pa­
'Ta completar a missão, todos especializados em quimica, metalur­
;:;gia, indústria textil, transportes e produção de guerra;

� ..

reis por qullcmetro
RIO. 26 (AN)-Entrou hoje em vigor a nova tabela dos

4)reços das, passagens nos onibus da Zona Urbana;
Em todas as linhas será cobrada a nova tarifa, na base

-de cem réis por quilometro.

o
_ RIO, 26 (AN)-Depois de curta permanencia nesta capi­
'tal, regressou de avião ao seu país, o Ministro do Trabalho do
Mexico, dr. Luiz Garcia Teles.

N c-
'/ Pela Delegacia de Ordem Política e Social de Santa Catarina, foi remetido, ontem,
ao Tribunal de Segurança Nacional, o inquérito relativo a Luiz Langer, natural' da Austria, resi­
dente no distrito do Rio" Bonito, 'município de Campos Novos, acusado de' desenvolver tenaz' e acin­

Manoel Fereira de Melo e senhora, . ainda sob a tosa prepaganéa de caráter retintamente nazista, no seio da população local, na sua, maioria de

grande mágoa dã iereparavel perda sofrida com o· passa-
deseendencia germanica,

mente de seu inesquecível sogro e pai, ALFREDO DE Além disso, Luiz Langer, não perdia o ensejo para manifestar-se em público, por

SOUZA COSTA, vem trazer, de coração. os seus agrade- fôrma ofensiva aos costumes regionais brasileirce, emitindo conceitos desrespeitosos contra os na­

cimentos, intinilos e profundos, a todos os que, testemu- cionais do país.
-nbando o seu pesar, homenagearam o "querido morto" com co-

No decorrer do inquérito. ficou ainda provado, ser Luiz Langer, em Rio

li"ôas. com palmas, com lagrimas e com a sua presença, acompa-
homem de confiança do consul alemão, em Cruzeiro. ó que lhe racilitava, sobremodo o

zrhando-c até a sua última morada, bem como áqueles que envia- vimento da sua propaganda perniciosa.
'

-ram té'legramas, cartões e levaram pessoalmente palavras de con-
'

'farto e carinho.
A todos convidam para ri missa de 7° dia que será rea­

lizada, segunda-feira, 28 do corrente, ás 8 horas da manhã, na

-Catedràl Metropolitana, no altar do Sagrado Coração de' Jesús,
.antecipando os seus agradecimentos aos que tiverem a bondade
-de comparecer a êsse áto de piedade cristã .

..,._-_-.-.-...�-...-.-•••-•••-•••••-••••••_._-_-••J"•••-.-.-.-••_••••-••••_••••••••-•••-••_••-:••••••_•••••

. Ag'ra·decimento e .Missa

t
Bonito, Q

desenvol-

Pelo presente ficam eenvoccõcs . ..os senhores acionistas 00
'fosa rortcs HoeprRrz 5. A. romerclo � lnõústrla, para uma cssem­

"blêln geral extraorõlnárla. que fie .r.eallzará no,õia,30 õa corrente ni� •.

na scZOe soclcl, á rua ron5eltJ�iro mafra, n. 30. nesta capital, ás ,15
\horas, com'a seguinte

. .

ORnEm no nlA
a)-Elelç50,õo ,nirlZtor·E'rlZ�iõentlZ;
b).Assuntos õrz intrzrlZssrz !lorial.

I florlanopalis. 21 ae
InTTO 5ELIHHE
Di,Rtor·fjllrlmt.

setembro ae JCJ4Z
fRRLOS LEISHfH�
fllrEtor.e.l!rmte

LA M E·N T V E L
ACIDEHTEC;orl()8 Doepeke s. A. t::omereio e Industria

Assembléia Geral Extraordinária

'Convocação,
Ante-ontem, ás 20 horas, quando montava guarda á caserna da E. I. M. n. 205,,­

anexa á Escola Industrial de Plorianopolia, o aluno, daquele estabelecimento Wâldemar Grahl foi
atiagido 'involuntariamente por ,um projetil de fuzil, pelo seu 'colega Mario Galiani, que o ferilA
mortalmente. O aluno 'Waldemar Grahl, era natural do município de Mafra e cursava, com bri­
lhantismo, o 1" ano industrial daquele estabelecimento de ensino profissional.

'

O seu sepultamento
realizou se, ás 16 horas de ontem, no cemitério público, saindo o feretro do Hospital de Caridade"
com grande acompanhamento, v,endg..se presentes, ...além.das representaçêes de' todos os estabeleci­
mentos de en",ino da capital, 09 srs. cap. Conceição, do 14°, B. C.; Fernando Fâria,. presidente de
Tiro de Guerra ne• 40<) instrutor e atiradores desse Tiro. Ao baixar o corpo 'á sepultura o sr. Hi­
palito Pereil'a, que já ha,via talado por ocasião da saída do feretro do' Hospital, disse do compor..,.
tamento exemplar da-quele aluno-soldado, que montando guarda �quele estabelecimento, em fáce da
'situs'ção que atravessa o pai.eJ, vítl.na da a�rell:;ão nazista. tombava, assim. no cumprimento �
dever.

7'

J
•

�,
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Dispõe sobre as bases de organização da ,instrnção prêmílítar, Itapuí, 9 - Temps a grande sat.lsfaçâo pelo restabelecimento do sr.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 de comunicar que o Dia da Independên- da República, celebrada pelo revmo. Vi"

�a Constítutcão, decreta: cia foi condígnarnente comemorado nes- gário. Tarde esportiva. A noite, sessão

Art. 10 - A instrução prérnifltar é obrigatória para os alunos do sexo mas.
ta vila apezar do mau tempo reinante. cívica tendo 'usado da 'palavra o dr. Leu­

eutíno, de idade entre doze e dezesseis anos matriculados em .qualquer curso do Compareceu grande massa da população, renço Alves de Deus, delegado· regional
primeiro ciclo do ensino de grau secundário. havendo desfile de grande ·número de de polícia. Foram realizados festivais

Art. 20 _ A instrução prémilitar compreenderã, além das noções gerais. rela.
alunos. Fizeram uso da palavra diversos cujos produtos reverteram em benefício

-tivamente à organização ·e à vida militar, ii instrução elementar de ordem unida oradores, que foram calorosamente da Campanha de Avíaçâo. Distrito Pouso

sem arma e' a iniciação na técnica do tiro.' aplaudidos. O nome de v. excía, e do PQ'e· Redondo, realizou festejos comemoratí-

Art. 30 - Todos os estabelecimentos de ensino, públicos ou particulares, exís-
siden te Getúlio Vargas foram constante- vos que constaram de concentração escoo

tentes no país, com mais de cinquenta alunos nas condições do art. 10 deste de.
mente aclamados. Atenciosas saudações. lares, autoridades e povo em geral. Ao

-ereto-Ieí, são obrigados a manter um centro de instrução prémílttar.
.

Mário Denardin, escrivão de paz; Erries- hasteamento do Pavilhão Nacional usou

Art. 40 _ Perderão a equiparação ou o reconhecimento federal os estabeleci.
to Galina, intendente distrital; Seternbri- da palavra o dr. Pedro Cavalcanti de AI·

mentes de ensino estaduais, municipais ou particulares' sujeitos à obrigação de.
no S.cheinth, delegado. buquerque, advogado, em seguida desfi­

:terminada pelo artigo anterior, se não a cumprirem. Jaraguá - Apraz-me comunicar a v. le. Respeitosas saudações. Roberto Ma­

Art. 50 - Os centros de instrução prémilitar serão designados pelo prefixo
excia. que se rev;estiram de excepcío- chado, prefeito.

C. r. P., seguido do número da respectiva Região Militar e de outro que indique
nais brilhantismo os festejos de homsna- Rio do Sul, 9 - Apraz-me levar ao

la ordem cronolõgíca de seu registo. gem à data da _Independência. No altar conhecimento de v. excia. que estou re-

Art. 60 _ A direção dos estabelecímeruos de ensino de 'que trata o art. 30
da Pátria, erigido em frente ao edifício cebendo de todas as escolas municipais

deste decreto-lei remeterão ao comandante da respectiva Região Militar, na prí-
da Prefeitura, foi solenemente hasteado o e estaduais colnunicações de que o Dia

::meira quinzena do período letivo, relação dos alunos inscritos em cada centro de .pavilhão N:acional, seguindo-se juram'.en. 'I
da Pátria foi solenemente festejado nas

':instrução prémilitar, com o nome, idade, filiação e naturalidade de cada um.
to à Bandelra de cerca de 300 reservistas respectivas localidades, com o compare-

Art. 70 _.:. Os instrutores dos .centros de instrução prémilitar serão designados
de terceira categoria, coleta de metais cimento da população cír-cimvizjnha, obe-

}leIo comandante da respectiva Região Miljtar. usados, cujo resultado excedeu, à expec- decendo festejo-s aos programas pi'evia'
Art. 80 - A frequência à instrução prérnífítar é obr ígatõrta nos mesmos ter. tativa, discursos pelo prefe1to municipal mente elaborados. Respeitosas saudações.

::mos e sob as mesmas sanções em que o é a frequência à educação física .. Só se.
e dr. Alvaro Batalha. Após teve início Roberto Machado, prefeito.

rá justificada, a juizo do instrutor, a falta verificada por .motívo de moléstia ou
grandioso desfile pelas principais ruas.

de nojo em consequência de falecimento do pai ou mãe,. ou de quem as sua; ve- Às vinte horas, encerrando as homena-

zes fizer, ou de irmão.
.

geris, reaüzou-se com invulgar brtlhantís-
Art. 90 - São dispensados da parte prática da' instrução prémilitar os alunos

mo memorável sessão cívica, falando os

que tenIl�rr: defícíêncías ou 'defeitos físicos que os impossibUitem de tomar parte
senhores Mário Tavares e Romário Mo-

nos exercícios. reira. Ten. Leônidas, prefeito.
Art. 10 - Aos alunos obrigados, na forma do art. 10 deste decreto-te! à .íns-

Rio do Sul, 9 - Acabo de receber co-

t.l'ução prémilitar só se conferirá certificado ou diploma de conclusão d� curso
municação do distrito de Taió referente

cque tenham realizado, depois que houverem obtido o certificado de conclusão da
aos festejos .do. enoerramento da Semana Rua Conselheiro Mafra n' 70. Caixa Postal n' 93.-Te--

ãnstrução prémilitar. da Pátria, que se realizaram da ror- legramas: cFrabisil�-Florianopolis.___;Telefone: 1659.·
Art. 11 - O certificado ·de conclusão da instrução prémilitar será dado no

I
ma segutnte: pela manhã, concen- Estado de Santa Catartna.

último mês do perí�do Ietívo, aos alunos que estejam na última série do seu 'cur.' tração de escolares, J?rocedendo.se ao Otirnos quartos, todos com agua "corrente; confortavel e-.
:so, ou aos, que esteJa:n em qualquer séI:ie anterior uma vez que hajam completa.. h�steamen:o da Bandeira ao som do f

.

d'
do dezesseís anos de Idade.' Hmo Nacional, pelo sr. Tenente Do. higienicos, excelente localisação, serviço de re eições sa 10 e es-,

Art. 12 - O c�rtificado de que trata o artigo anterior assegurará ao seu por.
mingos de Paula Neves. Usaram da colhido.-Aceita pensionistas, serve almôços no horario comer­

tador, no c1:)s,o de mcorporação ao Exército ativo por motivo de sorteio redução palavra nessa ocasião, sobre a data, cial em seu confortavel salão de refeicões e, manda marmitas á
de tempo de serviço, na forma da lei do serviço mílítar.

'

prof. Roberto Heinzen, Luiz Bertoli JÚ· domicilio. Procurar a gerencia do hotel ou fone 1659. Absoluta,
Art. 13 - Compete ao Ministério da Guerra expedir as diretrizes peciaO"óg"1

nior, ,João Bertoli e sr, Ivo Reis, que me

I moralidade e asseio. Ambiente puramente íamilar .

eas da instrução prémilitar e bem assim fisoalizar a sua execução.
.,

,

1

Art. 1_4 -:-: Compete �o Mi,nistéri� �a. Educação promover a inclusão da íns- 'I .

"trU�ão prémílítar no conjunto das atividades educativas dos estabelecimentos de I�nsmo, d: que trata _o art. 3° deste decreto-lei prestar ao Ministério da G�lerra as
.ínformaçôes riecessár-ias .,ao exercício da fiscalização de que trata ti ,

'

Iri& e b
.

t
c o ar IgO ante-

� em aSS1111 omar as demais providências relativas à execução d ' tdecbeto-leí.
� o pI esen e

-1:, Art,l:)_g - Nenhum onus ,poderá recair §01Jl'(� os alunos, ou l'esponsâveís
'!

-suà éduéáçaó, póf motivo d� ln�t;t;ç;io prémilitar.
por �

.Art. 16 - E�te decreto-íet entrará em vigor na data de sua publicação. II�t. 17 - FICam revogadas as disposições em contrário. .

_ ,�'O de Janeiro; 2 de setembro de 1942, 1210 da Independência e 540 da Re­
pupllca.

IDEAL

NO INVERNO
DO Outono
na Primavera
OU NO VERÃO
V I T A-MATT�
,

E' BOM II !.
I

uma boa
moradi a na

rua Esteves Junior. Tratar á
mesma rua n' -150.

Aluga-se

A I
.

ga se
bôa casa á

U -
.

rua Almiran-
te Lamego, 82. Tratar na CASA"
PORTO�

vendo-se
perfeito

Visconde
Pi-ano um em'

estado. -

de Ouro-T ratar á rua

Preto. 7.

'HOTEL

GETúLIO VARGAS
Enrico G. Dutr-a
Gustavo Capanema

;DECRETO·LEI - N. 4.1)84 - :DE 12 DE SETEMBRO DE 1942
Regula condições para fundação e ;funcionamento de as.

sociações visando quaisquer objetivos de interesse da defesa
nacional e dá outras providências

O' 'Presídente da República, usando da atribuição' que lhe confere o artigo 180
da Constituição;

Coristdét-ando que é dever: dos brasileiros colaborarem com O Estado para a de­
j'esa necíonal e que nesse sentído estão sendo tomadas iniciativas em todos os pIa·
nos. -de atividatle;

,
Considerando, entretanto, ser imprescindível evitar que tais iniciativas disper.

s�Ip. ou inutilizem. esforços que se dediquem a problemas que devem depender de
orientação doGoverno;·'

I'

.

'Considerando, ainda, que é necessário impedir que daqueles nobres meios se

\SIrvam elementos perigosos para agir contra a segurança elo Estado, como já tem,

.sid�, apurado, decreta: I
..., Art. 10 - Sem prévia autorização do Ministro da Justiça e Negócios Interío··
Tes, e sob as penas das leis em vigor, não poderá ser organizada ou fundada nenhu·
mil, entidà-de de pessoas naturais 'ou jurídicas, de fil)s· assistênciais, filantrópicos, cio
VICOS ou semelhan,tes, destinada a coordenar ou agremiar quaisquei' atividades ou

:pessoas, invocando como objetivo os 1nteresses da defesa na,cional, sob qualquer dos
seus asoectos.

\
Pa�ágrafo único - As associações idênticas às referidas nesse artigo, organi­

�adas ou fundadas após o decreto 10.358, de 31·8·4J2, só poderão continuar a fun·

-Cionar, der:is, de o�ti�a a autoriz�ção. � : , ., _

" I
�t. 2· - O �1�l1lstro da Ju�tlça e NegoclOs Inte1'1ores expedIra as instruções Ique Julgue nec-essal'las ao cump1'1mento do disposto nesta lei.
Art, 3° - O presente decreto·lei entra 'em vigor na data c1� sua publicação, re·

"Vogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1942, 1210 da Independência e 540 da Repú·

blica.

GETúLIO VARGAS
Alexandre Marcondes Filho

OUVIDOS, N�t GARGANTA

CIRURGIÁO-ESPECIALISTA �si1stente do prof. Samon

COll1'l1dtas dali! :i� 41; UI f} da!li l' ú 11

BtJ'A .Jo.�O PINTO, 'I sobI

A_dquira sua CASA PRO'PRIA
Sem entrada Inicial, para ser paga em pres­

ta(ões mensais de
15:CCO$ 20:000$ 30�OCO$ 40:00q$
l1t3$400 191$200 286$700 382$300

(não tem sorteios nem pontos)

10:0,06$·
95$600

Peçam prflspétos e mais informações
misso ã t':ia. f:ONSTI1TOBA

DA {)AS&

sem compro·

'I
t

-1'.,·. "

,,80'P8Ill
constituida. Reg. N.
de Sã.b Paulo.

defiuitivamente'
Junta Comercial

-;
I / .

,

17.211 da

FiU�1 em FLORIANOPOLIS, para todo o Es .. :

, e;:_,,;.d& ·�de :$�nta Catarina, _
Rua Vitor Meirelles

, .

�a I" 1- andar, sala na 1
;,';, , ..

ENC� ClOPÉDIA
SI NTÉTI CA

111(TI!ÍtÚl�
�O

Nova edicôo da
odrnirovd obra de

AS �1ARI-\VllHAS DO
CONHEClrvlENlO· HUMANO
A história fascinante e inolvidavel da
eVOlução e do progresso do. humanidade

HISTÓRIA
As lnarayilhas elas anti­
gas civilizações. Esplen­
dores da Grécia e ce Ro-

11la. A tunlultuosa histó­
ria àa Ic1ade-�\Ié(] la. �4.. au­

rora da história n1odern:1..
O nlUn(�O de 110jO, O l'ü1l1D.n··

ce da A nléricf�. ":üuiheres
fascinantes da h!stól'ia.
O :;_'úll1anCe do Brasil.

c IJ:::::_VCIA
o rornance dos c{�l1s. As

lT':aruvIll1.as da. lCl'l'rt. Os
't8s0n!'Os oCl!lLos n"l terra.

A n1[lf�,;,jC2. (\;:3 ll1�tt,:rn;_':Lti­
caso O�;;- fnrstél'icr-; elO p;,nl­
san.1.ento. O hl)l-:l\�l11, rná-

quina .ma!'a;.'i1�,()sa. O

111undo r!:c r8Y; l�l()SO da
fluírnica. ] l1\'enc:..·,es· e rea­

ÚzaGôes estupe'lIuas.
::'B,TvEE;<:A_
A CU'l iosa vit.l::l. no mar. O
nlllnctO 111ttravillloSO das

a\'e!=-=. l\L�.l·n_Yilhru; tL1 Y;u:"l.

(Ias insetos e da yjcl:1. ve­

getal. ;·:.n1rn8.I5 I::::tranllos
e f(lrnili!"!.r-e;�3. }.f; rn::llo:ceS

111ara.vl"ihas natural�·.

I;lT]�.n A1TIJTI.A,
Cl.�rlOSOS E:scrito's de anti­

gas civiltzH.Gües, A T3ib1i:-t.
e ou t.ros li .... ros sacros ...A.

]itenKtll!:'a da GrfC'1cl e de
HOl11rl. A ]cla(le-:\ft�,dla e a

Ro?n!�c('n«a. GI':_ln�h's lite­

J:aturas d;' n"! l:lldo. A I�Iis·­
tóría ela litera!.ui:a. ingle­
SR., arn'er1CaBr3. e brasi­
leira,

flLOf,O.HA
1\.. sahe-d:oria o'rl'el1'tal. T,li:';­
tltr'j'os da filosofia inl!ú ..

Gruní..l('s filóso'fu·s da Gré­
c:a. FIlósofO's da RCllas­

c·ellçu. A 11 i:;:·t6ri'a da fi-

10!'Qfia n'l·o(,lerl"la.

REUGI.iW
Extranhas crenças do ho·­
nlenl antigo . .f3..S maiores
re1igiões do nlundo - o

judais.nlo, .islanlisn1o, cris­
tianiS111o. Curiosas cren­

ças ãe hoje.
ARTE
OS mais belos quadros dO
111Ulltl0. As -obras-primas
da S!s(·ultura. Realizações
da arquitetura. O mundo
ITlarn.vllhoso da lnúsica. A
história da dansa. O TO­

mance do teatro.

KARL VOK }<�RISCH
NóS E A VIDA. O romance da.

Biologia. A razão de ser da exis­
tência. O nasc'imeiito, ;:!. vida e a.

morte do gê:lero humano, dos ani·
mGl.is e das plantas. O crescimento­
e a evohlção uas espécie;; através..
dos tempos. A reprodu,��w d:IS es'"

pécies. IIercditariedade. Leis que

regem o equilíbrio da natureza.

Tecl'i�s sôhre o p2.ss�d.lo e o fu· ..

turo dos s êrcs v i vos 24$

PAUL DE J.IRUU'
O C01Ul.lA'l'E P�,:l,,\_ VIDA•.

Neste livl"f'. o élutcr de ":\ Luta
contra a :Mcrte" condu? o 1eitor

a novas frentes de b:lt:ll�,a da ciên�
cia méd:ca, Aqt.Ü SÜ0 reiatados os·

episódios cm_'C!r.m;!.ntes quo:: culmi-......­
naraJ11 com o triunfo da ::,edicina
moderna sóhrc a' monalid:!dc oca­

ternal, a sífilis, a tllh':-J'culrse, a.

p�nalisi8. int;.:.ntil e Ci.li!'OS males

pavorosos que afligem a humani-
dade �............. 15$·

2GROS'SOS VOUJi··1ES ILUSTRADOS
BROCH:36$OOO' ENG. 55$000

Nesta eole�iio: 1. Van Lootl, O f1mndo em que m:vemos - 2. Van. Loon, fli.r·-­

fória da Hu.maniàad� - 3. Van LOOli, Am'éri-ca - 4. V41n 1.oon, Navios - S. De"

Kruif, A Luta contra a Morte - 6_ Van Loon, As ArtilS - 7, Verissimo, Viagem'"
à Auro1'a tIo Mund,o - .8. Semjonow, Os TeS01t-ros da Terra - 9, Karlscn, NÓ3-'

e s Natureza - 10. Kadson,. A Conquista dos Ares ..- 11. Trattner, ...1rqu;'tetos
de. idéias - 12. Frisch, lVÓS e a. Vida - 13. Thomas� Alara'l..'ilhas' do Crnthecimen·
,,, Huma»" - 14. Va,,-Loon, A História do Oceano PG.cific@.
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A·PAI..AVRA DO JNTERVEN--.

No banquete Que lhe foi oferecido. ante-ontem, em Blumenau pelos rr- lhe reiterada, covarde e afrontosamente contra a soberania, duas na-I
����!!'�����������

iPresentantes de todas as classes sociais do I�ur�.icípio,. e durante o qual I ções que. o totalitarismo nazí-Iascistà alucinou na desvairad� ilusão de Pslade de Gevernelhe foi entregue o produto da coleta· pro-aviaçao nacional, o sr. Inter- I que dominariam o mundo eivilizado, uma vez que se lhes incorporas- lU! lu I �
;ventor Nerêu Ramos pronunciou o seguinte discurso, calorosamente sem no cortejo de fogo e sangue as ambições imperialistas da traiçoeira
aplaudido: terra nipônica.

"Senhores: Cumpre, portanto, a todos nós adequar a mentalidade à situação seguintes telegramas:

A mobilização crvica, que carreou em poucas horas para a cam- que nos foi imposta e atuar na conformidade dos imperativos da segu- Blumena.u, 1:2 - Levo respe itosamen-

panha nacional de aviação a elevada soma que me acabais de entregar, rança nacional, para que nos não atinja a lastimosa sorte daquelas des- te ao conhecimento de v. excia. que es­

define 'esplendidamente uma atitude. A atitude varonil de que ao pri- graçadas nações que a "quinta coluna" anestesiou e desfibrou, antes la Associação acaba de encerrar a cam­

melro toque de sentido, Blumenau pôs-se de pé para o serviço da Pátria que nelas campeasse, para as atordoar, humilhar, corromper e escravi- panha empreendida pró-avíação nacío­

comum. Foi resposta que lbe saiu clara e sonora dos corações, aos que, sar, a selvageria germânica. :
na!. Produto apurado, na importância

desconhecendo-o, esperavam deparar aqui um núcleo maciço de con- Unidade de pensamento e unidade de ação é ·0 que se requer e de 9:635$000, entregamos nesta data ao

ciências· devotadas ao nazismo, ou amolecidas e adormentadas nos seus impõe nesta hora de sobressaltos e apreensões a todos os brasileiros, dr. José Ribeiro Carvalho, promotor pú­

sentimentos de brasilidade.· quaisquer que lhes hajam sido as simpatias e inclinações anteriores ao blico e diretor de estúdio da Rádio Cul-

Falo-vos com a mesma rude franquesa com que aqui, em plena rompimento de relações com as potências anti-democráticas. tura de Blumenau para incluir na caixa

praça .pública, vai para ·dez anos, em vésperas de porfiados comícios Os que não obedecerem de cabeça' erguida e coração desafogado Campanha pro compra avião à. Força.

eleitorais, adiantei, na consonância da minha indormida fé patriótica, à vóz alta de comando do Chefe clarividente, que tão patriótícarnénte Aérea' Brasileira, empreendida por aque ..

.

que se o� acontecimentos internacionais se repetissem, a minha atitude sentiu e somou as aspirações e os votos da nacionalidade para' lhes dar, Ia emissora. Atenciosas saudações.· Asso-,

seria a mesma de 1914: contra a Alemanha pangermanista, inequívoca e corno lhes deu, ó rumo claro de uma' decisão da coletividade brasileira, ciação Comercial e Industrial de B1Ul11e­

desassombradamente contra ela, inimiga irreconciliável das nações não faltam à Pátria e pecam irremissivelmente contra os mandamentos ci- nau; Antônio Cândido de Figueiredo;
talhadas para. a colonização política e que não fazem da fôrça bruta vícos da sua tradição de honra e bravura.

.

presidente.

evangelho e craveira de classificação de povos com [ús à soberania. Não apenas às autoridades, mas a todos quantos nasceram no Bra- Mafra, 14 - Teúho a honra. de co.

O Brasil está em .guerra, em. guerra que lhe declararam, atentando- sil ou se lhe incorporaram lealmente, corre nesta hora o dever indes-
.................m.!IIIl!I ".a••S•••••••••• i9DI8•••S••11 viavel de se lhe consagrar inteiramente à defesa e à salvaguarda do pa-

D f· P
..

A t· A �, trimônio. Ha inimigos internos a vigiar e externos a combater. Uns e

e esa a SS Ivan I'" erea ou�ro� querem o sacrifício d?s ideais de liberdade. e independência, sob
.

cuja msprraçao cresceu e VaI prosperando o Brasil. ,

.

I/I18/II
Com o Brasil ou contra o Brasil. É o dilema do qual não ha fugir. tria no momento grave que defronta.

E I d d a' essao
Os que contra ele estiverem, velada ou abertamente, devem ser mos. Respeitosas saudações. João Cleto

S·u O a gr afastados do nosso convívio, para tranquilidade dos nossos lares, se- Corrêa Mourão, promotor püblíco.':
.

, g�u:a?ça dos n��s?s fill�os e gara�tia· da' terra generosa e �oa, cuja sen- Itajaí, 14 _ Temos a grata satisfação
.

. sibilídade patríótíca nao lhes fOI dado apreender. Aponta-los é dever de comunicar a v. excia. que a Campa.

I
de todos, que isso é serviço à causa do Brasil, que não queremos gol- nha do canhão, levada a efeito pelos

em g ra·
peado de surpresa, nem dominado de terror ou coberto de cinzas. . signatár-ios presente, in íciada em vinte e

. , "Os nacionais dos paises com os quais estamos em guerra, que aqui um de agosto último e concluída a seís..

vieram e construíram os seus lares de forma regular e honesta", já o es- do corrente, obje tivo de ofertar à armada
, clareceu, em maneira que é \ ordem e norma de ação, o ínclito Chefe nacional mais um canhão para nossa

nacional, "nada devem receiar enquanto permanecerem entregues ao tra­
balho, obedientes à lei e prontos a colaborar nas atividades defensivas
do país".

.

Os que dessa norma se apartarem, hão de contar com a energia
serena, mas inflexível do poder público, para os castigar e punir em
modo e maneira que o exigirem os interesses do Brasil.

Aqui tendes, blumenauenses, já integrada na vossa vida. de traba­
lho, disciplina e ordem e nos vossos destinos dia a dia mais radiosos,
e comandada por oficial de estirpe, uma unidade do glorioso exército

C Joinvile, 15 - Em sessão extraordtnâ-de axias, o gládio que nunca foi vencido, porque era o próprio gládio
da unidade do Brasil.

ria os diretores e grande número de as-

Uni-vos em tôrno dela, prestigiando-a da vossa solidariedade pa-
saciados delíberaram que esta Associação

triótica e cercando-a cada vez mais dos entusiasmos e das ardencias patrocinará a subscrição da índústr.ía e

da vossa alma de brasileiros, para que ela seja .a vossa voz e o vosso
comércio aqui no sentido da aquísíção de

coração, a vossa conciência e a vossa determinação, a vossa seguran-
moderna ambulância automotrtz que se·

ça e o vosso ímpeto, a vossa fé e a vossa. confiança na marcha glo-
rá neste momento. of�recida ao serviço

riosa e triunfal do Brasil. de defesa passiva an tí-aérea esta cidade
Nesta hora de supremos sacrifícios e 'de renúncias sagradas, mas e. �osteri�rmente doada ao hospítal 111U'

também de afirmação e de destemor elevemo-nos acima de nós mes-
I1ICIpal. Na mesma sessão ficou resolvi·

mos, acima dos nossos ressentimento� pessoais e das nossas divergên- '
do apoio à Legião Brasileira de Assístêri­

cias sem expressão. Cessem as ambições desregradas e os egoísmos I cía, designando a COl;,issão especial corri­
criminosos. Emudeçam as paixões desordenadas e os impulsos sem dis- posta de diretores é associados, spb a

ciplina. Silenciem os rU1119res do pessimismo e ensurdeçam as vozes l presidência da exma. senhora Josefiná

dos despeitos e dos desenganos. Pur'ifiqucm-se as almas de ódios e ran- I Douat,
dd. esposa do prefeito municipal

cores e tonifiquem-se .a� conciências nas águas milagrosas da crença, ,ArJ:al�o Douat. Atenciosas saudações. As.
para que possamos, ungidos da mesma emoção, hastear altivamente o I sociaçao Cornernial e Industrial de Joínví­

pavilhão da Pátria una, indivisível, livre e imortal. le: José Barbosa Cordeiro, no exercício
Já verificaram os nossos inimigos, os inimigos da liberdade e in- da presidência.

.

dependência dos povos, os que rondam as nossas costas marítimas na Mafra, 21 - Comunico que foi' ontem
faina criminosa e sanguinária de afundar os nossos vasos mercantes inaugurada. nesta cidade a sub-agência
e trucidar as suas tripulações desarmadas, ferindo a nossa economia, 'do Banco do Brasil, com a presença de

que ingênua e orgulhosamente supõem 'obra sua, que o Brasil não é um várias autoridades do mesmo, vindas de

país sem alma e sem a· conciência nítida e vigilante dos seus deveres Curitiba. Foram oradores o dr. Artur
continentais. Santos, Eeluardo Malaquini, falando em

- Os submarinos que mandamos ao fundo insondável do oceano que nome elo munjcjpío o dr. João Cleto MaL"
é rota da nossa destinação no mundo civilizado, falarão à concíência rão. Congratulo·me com v. excia. por 'tão
entenebrecida dos nossos agressores, a linguagem persuasiva da nossa auspicioso acontecimento que veio satís­

determinação de não reCLlar e de não ceder, mas de avançar e de vencer. fazer a velha aspiração do munilCÍpio,
. Quaisquer que sejam os sacrifícios que lhe ·reserve a caminhada que já muito deve a v. excia. Saudaçôes.
seguirá o Brasil impavidamente o seu destino de colaborador· insubsti� Pedro Kuss, prefeito.
tllivel e decidido da obra que há de redimir a civiliiação universal da Cruzeiro, 21 - No momento em que a

influência nefasta e anti-cristã dos deuses do materialismo racista an- biblioteca pública "Dolüor Nerêu Ra1110s"
ti-democrático e totalitário. ,

'

completa o primeiro aniversário, apraz.
Nós nos queremos dirigir e governar, e havemos de fazê-lo, por nós nos cLú11primentar o honrado patrono da

mesmos, traçando-nos, só nós, o meridiano das nossas relações com os nossa instituição, levando ao seu conhe.
outros povos e impedindo com a altivez das nossas tràdições, com a cimento a crescente prosperidade dessa
energia e a fôrça da nossa soberania, com os brios dos nossos homens útil casa ele estudo e cultura, Nosso ca.

e as virtudes da nossa raça, que os. caminhos da nossa existência inde- c1astro apl'esenta 942 obras O'el'ais até
pendente sejam assinalados por ·marcos de estranha e _incerta origenl. I agora já manuseadas por 1.J'i;,'7 consu.

À frenre <:!os destinos da Pátri.a está Getúlio Vargas, símbolo de
'

lent"s de Cruzeiro e Herval. As salas de
bravura e de intrepidez. A sua excepcional sensibilidade patriótica adi- jornais do Rio, p, Alegre e do Estado

vin�a os an�los nacionai.s e recolhe com admirável perfeição as aspi- freque1 tadas por 2.088 leitores nesse
raçoes t�luncas do Brasll.

.

mesmo período. Estamos re_cebendo re­

Ço.n�len�o�, nele, que ele é ,à própria Pátria na alvorada da vitória tratos �os membros da Academia Brasi.
da cIvIhzaçao .

.

.

lelra de .Letras afim de inaugurar a ga.
�llii����"���.qa J leria dos intelectuais ,por ocasião da vi.

C (3 n Cu r' so pa ra dentistal ��:n�\O ,!�l�:��b��,��;'i�e��oea d��:stc��a��:
ticianclo o fato refereln-se ao aconteci.

d U � si- � " B �t
menta de maneil'a elogiosa, CordiaisO nOS p I fi a I Im I ii r . :audações, ::'U1:es Varela, presjclente; Cio

, .

10 Costa RlbeJ.ro, secretário: .

E nesta data, aboto relo pazo de 60 dias, o concurso Fpolis, 21 - Partindo para Port .Al.
de 100 kgs. que cai de titulas para dr ulgiões (entislilS conlraladcs. afim de servi. gre despeço·me respeitosamente �e�.

rem neEte HNpilal, cevtndo i.S intere�sados apresentar os

o;:e'l
no.

,DO.l11
Frei Henrique.

•

v
eXCIa dando s'gUlntes dcctmentf1S: .," .

mceros parabens' pelas
. gl andes reallzacões sociais do G

porque to·. a)- Dlplc ma passado po uma Faculdade de Odontologia
." seu oveI'-

oficial ou olicialiHca pelCl. Gcvêl no F�deral e certidão ele seu I
rfgistro no Dep,atamento Nacicnal de Saüde;

bl-Çertidão de na�cjm,ento tm original, provando ter
no maxlmo 35 anos de idade;

c)-Certificadc de alisfamento cu de reservista,
registro de que seu p05suidor se acha fm dia com as

ções concernentes 'dO serviço Militar;
d)- Cc pia de áta de in�peçáo de saúde;
e)-Atestado de conduta civil, firmado por autoridades

competente e folha corrida;
.

f)-Ser brasileiro nato ou naturalisado e no goso de seus
direitos civis e politicos;

.

g)-Carteira de identidade;
h)-A testado qe vacina;
i)- Residir ha mais de seis mêses nesta cidade .

Todos os documentos, acima, com excepção dos referi­
dos nas alineas C e O, devem ter as filmas reconhecidas por
'tabelião.

Para maiores �sclarecimentos, deverão os intereSsados
dirigir-se ao Hospital Militar, das 8 ás 12 horas,

Hospita! Militar em Florianopolis, 25 de setembro de 1942.

,(

NER u

o perigo aéreo sob seu tríplice aspecto: Bombardeios:

incendiários, explosivos e químicos. Seus efeitos: Por David

'I'rompowsky Taulois, Cap. Chefe da 16";. C. R.

II
(Continuação)

Bombas explosivas
Descrição - E�as bombas são a arma característica da aviação. A bomba é

:composta de um envólucro de mletal relativamente fino, terminada na parte In­

I€rior POl: uma espoleta que pode retardar a explosão de 1/�0 ou 1/10 d,; segun­

do, a, partir do impacto. Essa noção /é de vttalc.ímportâncla, para a proteção dos

ãmõveís e dos abrigos.
. Limite do peso - Os grandes avroes; hoje' em uso, permitem transportar
bombas de 3.060 ou mais kgs., .mas a relativa imprecisão das visadas, torna dificil

o uso conveniente dessas grandes bombas e
,

A solução, para atingir mais eficientemente o objetivo, consiste em enviar

um grande número de bombas, que enquadrarão facilmente o objetivo. Essa con­

.síderação. limita o peso unitário que pode utilmente ser dado às bombas.

Efetto das bombas de um peso total de 1.000 kgs.

.

Peso total I"

kgs. I
I

N. de bom- I Peso unítãrto] Raio de des- I
bas I· kgs. I truição. I

I I metros. I D1Z.

Superfície
destruida.

I Superfície to-

I tal destruida

1m2.

1.000 1 j-
2 I
4 I
10 I'
20 I

I

5,30
2,54
1,54

1.000 12.000 12,60
8,60

12,60
17,20
21,20
25,40
30,80

500 5001.000

1.000 1,30
0,90
0,70

250

100• 1.000

1.000 50

É então contra as bombas desses pe,,\os que a proteção será estudada, porque

o agressor tem interesse, salvo para objetivos muito proteg ídos (espessura de cí­

menta ordinário maior que 1m30 e cimento armado maior que Om40 a Om50) em

empregar bombas de 100 a 200 kg" do que bombas de maior peso.

Efeito das bombas - Uma bomba explosiva tem simultaneamente os seguín­
.tes efeitos - a) ela penetra no obstáculo; b) ela· explode e a expansão do gas

cava uma cratera; c) os gases saindo do obstáculo, produzem no ar um efeito de

sopro. Esses são os efeitos principais, mas devemos não esquecer que além deles,
a bomba lança ao redor estilhaços e os d9stroços dos objetos atingidos eni pri·
meiro lugar - Produz ainda gas perigoso e pode ter efeitos incendiários.

Profundidade destruição no cimento ordinário

I AltlU'a de pe'l Raio ,1e de·s·1
Inetração. h. I truição. r. I H
I I i

------------------------------------------------,----�-----------------

II 0,50 II 0,70 II
I 0,52 I 0,90 I .

I �:�� II ;:�g III i� ':
I I I

Peso das h
- + rbombas
2

50 0,95
1,16
1,68

100

250

1.000 2,53

de uma bomba de massa M e de velocidadea) Penetração - A força viva

y é igual a F = 1/2 M v2; porém V varia de 250 a 500m por segundo, segundo o

peso de bomba e a altura de queda. Essa Íorça viva faz penetrar de uma altura

.]1, um proj'etil de secção S num corpo de resi�tência linear W, hs = WF - Os

"Valores de W podem, segundo docum€ntos e experiências,. serem fixados em 1/50

para a terra, 1/750 a 1/2000 para o cimento ordinário, 1/1500 a 1/2250 para o

..cllnento armado, 1/150.000 para o aço.
WMv2

Em consequência, ten,os h = -.--o
- Uma bomba

2S

;ã velocidade de 250 m/seg., penetra 4m40 na terra, Om52 no cimento bom, Om33

.no cimento armado.

b) Explosão - É impossivel conhecer esse efeito com precisão,
cios os aparélhos de medida direta seriam destruidos.

O valor do coeficiente de destruição, para uma bomba que penetra num corpo

;duro é muito variavel 'e cresce rapiàamellte ·COl1'l a pr,ofundidade, o que explica a

'importância da espoleta de retardo. Se a duração é muito longa e a bomba enJcorltra

lterra, €Ia lnergulhará cerca de 4m40 e· o efeito superfiCial será nulo. Se ela é muito

curta e encontra um corpo um pouco· duro, explodirá sem haver penetrado bas-,
1:ante e seu efeito destruidor será pequeno.

.

Uma espessura de icimento armado de Om30 a 0,50 protege eficazmente con·

:tra as bombas explosivas que são "normalmente" empregada� contra as cidades,
� que 1m a 1m20 de espessura dão UTI'la segurança para as bombas de urli peso

Jmperior a 1.000 kgs.
c) .sopro - o efeito do sopro, é causado Je_ela produção instantânea de um

enorme cubo de gas seguida imediatamente do retorno do ar ao seu lugar (anti·

Jsopro); tem um carater ondulatório.; e assim um .ponto situado em um v,entre ou

em um nó de onda, está submetido a uma pl'essão ou sucção.
Segundo pesquisas especializadas, os efeitos do sopro produzido pela explosão

de uma massa de 1.000 k:gs. de exp10sivos são. os seguintes:
A 20m: pressão - 5 kgs/cm2. A 40m: pressão - 2 kgs/cm2·; Essa pressão

. é inversamente proporcional ao quadrado das distâncias até 400m de afastamento

.da bomba. Passago esse número, a pressão decresce somente proponcionalmente à

OÍstância. Esses algarismos, I\eferem·se a experiências feitas· ao ar livre, lOem

nenhuma penetração do explosivo no solo. Quan19 maior a penetl'açlio da bomba

AG solo, menor são e.sses efeitos. Nesse caso, a potência explosiva seria em grande

. p;lrte utilizada em eleitos mecânicos no interior do& SÓlidos nos quai!! U!5 bOinbas

pen�traram., .. .

FpoH's., 22-fH2. 'i�

com o

obriga-

, ,
<
.'

s
O sr. Interventor federal recebeu os

mun icar a v. excia. que 'nesta data reas­

sumi o' exercício do cargo, hipotecando
ao Governo d€ v. excia. e ao da Repúbli­
ca inteira solidariedade e incondicional
apoio oferecendo vida à estremecida Pá-

defesa, atingiu à importância de ..... ',

53:330$900, demonstração eloquente de,
compreensão do. p0VO desta terra que
'está unido pelos mesmos ideais e decio
dido a enfrentar os mais duros revezes

para defender a nossa querida e imortal
Pátria. Osvaldo Maurício Dutra, Aníbal.
Cesar e Cesar Anibal Pereira.

Quero para o ba­
nho de meu u-

lho, omelhor do
mundo, e pOI'
la80sempreUH

SalJonete de Reuter
• mm puro
aallonete que
emte para.
hygleae aa-

1aatU.
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ástica e condignatnente o ílus.-
tre· interventor Herêu RaDlos

/

, Blumenau, 25 (Da Sucursal) ...._
por que atravessa o País, como tam- ,recebeu, após entusiasmo e aplau­

Apezar, do máu tempo reinante, não bem, pelo congraçamento em torno I dido discurso. pronunciado pelo dis­
nos causou surpreza, a nós modes- do Governo, para ii grandeza e for-I tinto causidlco dr. A. Freitas Melro,
tos colaboradores da imprensa pro- talecimento do Brasil! das mãos dos representantes da co­

viciaria, ás magnificas e exponta- Ao finalizar, s. excia. foi aplaudido] missão encarregada da campanha
neas manifestações de cordialidade e abraçado por todos oS.presentes.' Pró Aviação Nacional, a qual mui­
e, de civismo da população de BIu- O BANQUETE NO TEATRO CAR- to se deve ao esforço e dedicação
menau, quando ante-ontem, recep- LOS GOMES I do dr. José Ribeiro de Carvalho, e

eionou a personalidade inconfundi- Às 18 horas com o comparecimen- seus dignos auxi liares na P. R. C, 4.
vel do chefe do Executivo catarí- to do mundo oficial blumenauense "Srs. Pereira Junior e Emilio Viana,
nense. e representantes de todas as classes o cheque, da importancia de , ...

. Auscultadores (Ice sômos da opi- sociais de Blumenau e municípios '166:339$400. Nessa ocasião, s. excia.
nião pública, quasi que quotidiana- circunvizinhos, dentre os quais des- o sr. Nerêu Ramos, pronunciou elo­
mente' em nsosa árdua missão, ha- tacamos as seguintes personalida- quente improviso, sendo ao terminar
viamos previsto e, não nos engana- des: i demoradamente ovacionado. Es­
mos, de que, o povo, de Blumenau, Tte. Cel. Nepomuceno da Silva, plendido [azz-band do 32 B, C. abri­
não faltaria aos seus compromissos' comandante do 32 B. C.; dr.. Afonso lhantou as solenidades.
de honra para com a Pátria" te-!1�o Rahe, prefeito municipal; dr. Oscar j A GRANDE SESSÃO CIVICA Nü
como tem, bem presente a história Leitão, juiz de direito da comarca; I CINE-BUSCH
dos seus ante-passados, quando nos

i dr. José Ribeiro de Carvalho, pro- Precisamente, 'ás 21 horas, o sr.

campos de 'batalha do-Paraguai, lu-' motor público; dr. Armando Ode-] Nerêu Ramos, acompanhado do pre­
taram bravamente, hombro a hom- breeh, delegado de Higiene; dr. A. feito Afonso Rabe, do Tte. CeI. Co­
bro, derramando seu generoso san-I' Melro, advogado; dr. _Isaias de Me- mandante do 32 B. C.e demais au­

gue, lado a lado, com os filhos des- lo, chefe das Obras de abastecimen- toridade deu entrada, sob estro­
.ta Pátria bendita, que queiram ou I to de Aguas ; dr. C._ Barreto, advo- pitosa salva de palmas, no palco
não, será para a posteridade, nesse gado; dr. Max Amaral, advogado t ] artisticamente ornamentado pelas
continente sul-americano, uma bar- Curt Bering, capitalista; dr. Arãol distintas senhoras e senhorinhas A data de hoje assinala o a­

reíra intransponível na defesa de Rebelo, causidico; Artur Bana, co-I dos cursos de Enfermagem e Sama- níversario da galante menina
'J>"'Ua, nacionalidade e na defesa da letal' federal da 2a coletoria; dr. ritanas, de Blumenau. Mereceram

Léa Pinto de Oliveira, filha docivilização. Timoteo Braz Moreira, delegado re- fartos
.

encomios a trrnamentação;'
.: Quem assistiu as manifestações gional de Policia; Bruno Hílde- vendo-se dois "V V", de um metro e casa I Ondina e Arnaldo de Gli­
desse .povo, ante-ontem, atestado brand, secretário geral da Prefei- meio de altura, lindamente enfei- veira.
eloquente de estar pronto }!Jara cum- tura ; A. Busch, gerente da Banco tados e, colocados em cada lado á
prír o sagrado dever para com nos- Sul do Brasil; dr. Alves. Pedrosa, I frente da mesa, sustentando suas FAZEM ANOS HOJE
sa Pátria, sabe perfeitamente, que, juiz de Direito, de Indaial; João M. astes, grandes retratos: o da direi- a sta. Diva, filha do sr, Jo- VIAJANTES
o espiríto guerreiro da, raça palpi- de Araujo, prefeito de Indaial; Ar- ta do insigne Presidente Getúlio .

j d L'
la e vibra em todos corações. sem

I
lindo Coutinho, comerciante; A. Vargas e o da esquerda do sr. Inter. se uvencio .e . Ima;, Segue hoje para Urussanga,

preconceitos de côr ou posição so- Machado, agente postal e tleegraíi- ventar Federal dr. Nerêu Ramos. a sta. �noe LI�l1ares, filha do; acompanhado de sua genltera
cial, integrado, que estão, dentro co; dr. Celso Sales, chefe da Resi- Após, a ãhertiira da sessão e lida sr. Antonio B. Linhares, I a gentil sta. Alice Cunha, !i-
desse lema que constitui á grande-I' dencia de Estradas de Rodagem; a áta, por s. excia., da organização Ih d t,

d B 'I r Pereí 'L N Fazem anos amanhã: a o noeso con enaneo sr,
z� e a segurança, o nosso rasu i-> dr. G�l Fausto,. Pe?do llldo, erelra,) d? Diretoria da �ga de Defesa �-

a exma. sra. d. Zilda L. do" Euclides Cunha, secretario daLiberdade e Justiça ! prefeito -de Tirnhó ; A. Figueredo, cional, no qual figuram personali- " v

,

•• *

I representante comercial; Adão Du- dades de incontestavel destaque, Reis. esposa do sr. Aldemiro Côrte de Apelação.
.

Á CHEGADA DE S. EXCIA. que, representando a Telefonica Ca- em Blumenau, foi concedida a pa- AI dos Rei
Aproximadamente, ás 17,20 horas, tarinense ; dr. Luiz Stotz, Walter lavra, a um -ilustre 'Capitão, oficial' ves 0.8 eis;

Está em Florianopolis, em
'era grande a massa popular, escola-I Strauss, comerciante; A. Ríschtbie- do.32 B. C.. a senhorinha Evangelina Sil- ,

'J.'es e operários, que se comprimiam ter' capitalista; Federico Carlos Esse brioso militar, de ímprovi- va, filha da vva. João Floriano, goso de ferias, o nosso estima­
'em frente á, Prefeitura Municip�l, I Al�nde, pela �irma João Prosdoci- so discursou sobre a !lOra grave pa- do conterraneo sr. Raullno Ro­
'aguardando a chegada do Sr.

NereUj
mo; Acy Freitas, agrcnomo ; dr. ra a nossa nacionalidade, incenti-

. Decorreu, ontem, () aniversa-'! sa, dedicado inspetor da Fazen-
:Ramos, ilustre Interventor Federal Antonio Ávila, engenheiro; Srta. Ma- vando a mocidade blumenauense, 'd E t d I

1 d (10 natalicio do n sso dis into i! S a ua.
do Estado. Logo após, acompan la o ria da Glória Matos, diretora do ao cumprimento do dever civico-pa-
'de sua brilhante comitiva, chegava" G. E. Luiz Delfina; Irmã Glória, di- triótico. , conterraneo f' ac: tado Ct1111er-1 ENI ACE
s. excia. tendo par aquela ocasíãó.] retora do Instituto Sagrada Família; E, os estrõndosos aplausos, rece- ciante sr. !'\, !snn Heusí, :,ocio, .l..' .

•

(l.llna deferencia' especial para comi A. Hoffmann, representando da fir- bidos ao terminar," coroaram as ul- da import: fi'" ihr,a Burnhausen! A rua Bocaluva, n
,

.11, resi-
() povo, saltando do seu carr:_o, cem' ma Carlos Hoepcke, filial', Frei O. timas palavras dessa bela oração C dencia da' exma sra vluva lt& ia., de j: 'J:Jí, u, I Cl t'

., L' F
-

metros distante dó edificio muni- Gentil, diretor do Colégio S. Anto- emanada duma intéligencia moça e '

lVl a pescipal. . nio; Alfredo Campos, alto funcio- culta, ao serviço glorioso da Pá- A's ineql�jvücas demonstra- ar a �men ln o
.

ernan-
,

A nota sugestiva foi quando o sr. nário da Empreza Força e Luz; dr. tria. ções de apreç;) que lhe foram des, realtsou:se on.tem o. enla-
:Interventor, caminhava ao lado das Humberto Pederneira, diretor da E. FALA O DR. ARÃO REBELO tributadas, nos associamos eom

ce matrimo�I�1 �Ivll e rehgios�.
autoridades locais, entre duas alas, F. Santa Catarina; Alfredo Buchele, A seguir orou o brilhante causidi- de sua genhltsslma filha Marta
formadas por centenas de crianças coletor federal; Roberto

_
Grossen- co e homem de letras dr. Arão R- prazes· Lopes Fernandes, com o sr. An-

'dos diversos estabelecimentos deI' bacher, comerciante; Eloy Oliveira, belo. O que foi esse vogoroso im- tOl1io Pereira e Oliveira Neto5'ensino e teve que se deter, ante representando Q AutomoveI Clube proviso impregnado do são patrio- Assinala o dia de amanhã a
'uma ·interessante menina, de uns' do Brasil; Dauto Caneparo, repre- tismo, guar_damol-o ainda, nos re� passagem de mais o um ani- digno coletor federal em Cano[-
cinco anos de idade, para recéber, sentando o Aéreo Clube local; Paulo conditos de nossas alma, talo entu-

v r ario t I' io do ilustre nhas.
após algumas palavras, de. suas ca- Grossebacher, inspetor de Fazenda siasmo, desassombro, conceitos

emi-I
e s na a I�. Paraninfaram no ato civil,

rinhosas mãosinhas, uma lInda eor- Estadual' dr Afonso Balsini di- tidos e principalmente eloquencia professor Barrelfos FIlho, len-;
t d' j'beile de flôres naturais. retor da' Cid�de de Blumenau;' dr. levand� por vezes, a grande assis� te do Instituto de Educação," P?r paI e. a nOIva, os s�s. 0-

,

NO SALÃO N�RE DA. A: Espindola, médico; ?r: A. Melo" t�I1:cia, ao delirio n�s .
aclamações. I desta cidade, a quem este diã. se LuperclO L9pes e Jose Boa-

�REFEIT �A • I chefe do Dep. da Malana; Alfeu

I'
O Ilustre orador, fOl VIvamente, fe·

I
rio apresenta cumprimentos nerges Lopes e suas exmas se-.

, �ros�egumdo, sob vlbra�tes e enol Li�s" r�:prese�tante do· "J?rnal de lici�ado pe!o sr. Interventor e de-
"

.

nhoras e par parte do noivo os
tuslasÍlcas p:,lmas, �, eXCla., o sr. JOlllvIle , 1?urJco Fontes-, dIretor. d.o maIS autondades.

_ 'srs. Francisco Pereira e Olivel-'Interventor, e recepcIOnado pelas al- Banco Agncola do Vale de HaJal; FALA O DR. WANDERLEY JUNIOR Transcorre, amanha, a data
.

.

tas autoridades. l1?-ili!ares, fe�eraiS, Ped'ro Sales, diretor gerente das In- Emocionado, esse ilustre catedrá· aniversaria d o sr. Eduardo Areas
I
ra

. FII.ho, dr. Artur �erelra e

,

estaduais t; �Ul1lClpalS no salao no� dustr�as Gropp S. A.; A. Jensen, in� t�co da Unive�sidade de Sant.a Cata- Horn do c0tllercio desta capital. Oltv�lra, dr. Léo PereIra e suas
bre da,Prefe.Itura. . ' I dustnal; e tantas outras pessoas nna, pronuncIOu veemente dIscurso, '

exmas. esposas e a exma. vva.

Um� vez alI,. saudou s. eXCla., o dr. I realizava-se, no magestoso edifi�io c<;ntr.a �s ,adeptos da ant�ga agremia- d. Maria Clementina Lopes Fer-Afonso Rabe, Ilustre e honrado Pre-I' Carlos Gomes, o banquete oferecIdo çao polItIca, o Integrahsmo, apon- A data de amanhã assinala a '

,

f�HO. munic�pal, produzil_ldo ,magni- pelas classes liberais e çonservad()- tando-lhes o caminho a seguir, no passagem do aniversario de nos, nandes: . .,

fICO ImprOVISO, que, ao fmahzar re-I\ ras, ao chefe' do Executivo catari- momento aiual. S. s., discursou, 50 presado amigo e diStinto con-
Na cerimonia rel1glosa, por parte

cebeu fartos aplausos. , nense. longamente, sendo, de quando em da noiva, o sr. Alvaro ,Ferreira.
O sr. Nerêu �amos, :com _palavras I No transcurso do banqute, s. quanco, interrompido por freneticos terraneo sr. João Horn, caixa da

da Cunha e exma. senhora e
repassadas de Justa emoçao, agra- i excia. que se achava ladeado dos aplausos. eia. Telefonica Catarinense.

R I M i L Fdeceu ás homenagens que lhe vi-) dr, Afonso Rabe, prefeito municipal; FALA O JORN. OSVALDO MELO Moço ainda e possuidor de ,au e ar na opes
.

ernan:--
.

nham sendo tributadas, congratu-) Tte. CeI. Nepomucéno da Silva, O no'3So' ilustre e brilhante confra- invulgares dotes de inteligencia des e por parte do nOIvo Olt
lando-se com os presentes e, em par- i ilustre comap.dante do 32 B. C.; dr. de, que, possue excepcionais dótes b d

-

f d srs. Henrique Buggmann e dr.
tic�lar com .Blum�nau, não só, pelas �It�miro Lobo Guimarães, 'S�c�e- de oratória, lambem, �se �e� ou-yir,

e on' ade que o azem gran e-
Arí Pereira e Oliveira e exmas.

pl'l:1ntes e llleqlllvocas provas de tarlO de Estado; dr. Oscar LeItao, nessa memoravel sessao ClVlca, lm- mente estimado por seus supe-
s h'nítida comprensão da hora grave integro juiz de direito da comarca pondo-se pelo acerto' nas aprecia- riores e colegas, receberá o sr.
en oras.

. .

�������������!!,!,!�����"",!::!!�",!,!",,!,,��I�����������-�-�'�����.- jo;io, flo.rn, no dia de . amanhã Após ás cerimomas, o Jovem

I
-

,

mais uma vez, as prova5 exu- par, seguiu 'para o norte do
'.

T"
, II

d to d', O s' OS' fins berantes de amisades e admira- Estado em viaiem .de nupcias.

eCI OS para ii ção de seu vasto circulo de a·

T V T A
'

migos, que l�e prestarão signi- orne I A-M TT�
ficativas homenagens.

'

A OAZETA, ã elas se afS ;cia,j
desejando, lhe as mais amplas
f!!licidades.

ções, condenando com veemencia os

I Eixo, ,

bárbaros e covardes atentados á Na integra, publicaremos, em pró­
nossa soberania, pelos chacais do xima edição, esse belo e entuslastf-

.

(ConfinÚl !'la 5a. página)
.......a••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••··*

NO'S'SAVIDA Decorre na data de amanhã
, o aniversario do brioso tte. da
Força Policial sr. Duarte Pedra
Pires.

'Faz anos amanhã a gsaclosa
menina Marilene,- filha cio sr. 0(­
lando Fernandes, contador de
Banco INCO.

A data de hoie assinala o a­

niversario natalício da gentil
menina Nilda, filha do sr. José
Leite e exma. esposa d. lgnês
Leite,
A aniversariante, será, por

certo, muito felicitada por suas

amiguinhas.

Faz anos hoje o jovem Edgar,
tilho, do sr. Edgar Pereira dos
Santos.

- Transcorre na data de ama.
nhã o aniversario da gentil me­

nina Maria-Estela, dileta moa
do sr. dr. José -da Rocha Fer­
reira Bastos, ilustre lente cate­
drático da nossa Faculdade 'de
Direito.

Faz anos 'amanhã a exma,
sra. d. Cídolina Alves do Pra­
do, esposa do sr. cap. da F0r­
ça Pollclal, Luiz Lemos do Pra­
do.

�
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As anedotas e piadas apa­
rentemente ingênuas são
grandes armas de desa..

gregl!ção manejadas pela
','quinta-eoluna" I L.D.N.

A efemerlde de amanhã assi·
nala ,6 transcurso do aniversa­
rio ríatalício do nosso comerra­
neo

I

sr. Euclides Pereira, do €0- Ven d.eQ·se por 7 :000$

Preros "'.-r....es C
- ... .. edi:! mercio desta praça.' I ,� .

uma casa

� • a.a' ores .tl'rII � O distinto aniversariante que com um otimo terr�llo. á rua,

R
gasa de grande estima será, por, Bocayuva. assim como um ter-

ua fel,·pe Sch'midt N 15 certo, 'no dia de amanhã, mui- reno por 4:000$ situado no mor.

I
• to felicitado, por seus amigos ro do Geraldo (Capoeiras). Par-

que o são em grande número. tratar á rua Alves de, Brito 16,

OEMOCRATA CLl,r"·-"=S·�"·--:"i5·:·
Sabado, ·dia 3 'de outubro� Grandiosa "soi'rêe dansante"" .,com'
inicio ás 2.0 horas e 'em homeiiàgem aos seus soeios convoca­
dos .para servirem ao glorioso -Exército Bra�ileiro�

org'anisação gen'uinamente brasileira
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A Gazet.:'.
.

'Florianopolis

�Zar!lIr no centro médio c.anlra o Fluminense F.-:C.
-

LU D C
;Hercilio Luz F. C., o vencedor
'ínvic,to na capi.tal, disputarão,
'sensacional

·C.,· �
(:•. 1).;
hdn�

da Zona �ul, e' Avaí�.
bote, no estadio da f'.

e el1lpolgante' peleja, para. a ,conquista do
titulo de campeão càtarinense de fu�eból'

������������"""""",��"""""",������:'!"'��-, Defrontar-se-âo, finalmente, ho
-l-�ie, no Estadia da rua Bocaiuva, I .' '

HE·RCllIO LUZ F. C. :tsI�;bor����uib�,s ca�pe�:��I.i AVAl FUTEBOL CLUB�
'sul do Estado, e AVAl F. C.,.

Francalacl campeão-tnvicto� 'da capital. r'·Publio-Alamiro Reune este encontro, elemen-

.f FuerchueUe-Raul-Pedro Lemos tos renomados do futebol cata.!.111 t'oneli-Galhardo-Foguinho-Orlando-Sá rinense, como Procopio, Franca-

� laci, .Loló, Beck, Pedro Lemos e I'
�_'� ���__mB " "i__EB outros. �__���. �__RH -= ��m � ,

do n.hr;��'�:ri°;�:�t����;��é���l!�� eRIl€GOU "�O GN!Iri!M.
__ o

-

cilistas,
.

n80-- ín-ed)rao esforços '_ .

_

.

<,
.

pa!.a conseguir os louros da vi- A EMBAIXADA -DO HER--torta. '

., __
o ; ••

CILIO LUZ' FUTEBOL
CLUBE.·

.).

Os aaurras, que, no corrente
ano, não experimentaram uma

derrota, pisarão na cancha, ccn-

. fiantes na vitoria.

_
RIO, 26 - Estão de parabens os associados do S. CRIS'I

.

Os visitantes, por sua vez,
70VAO. A diretoria do clube alvo acaba de fazer o pagamento tambem sem derrota, possuidos

'--da ultima prestação da compra de uma faixá do terreno onde se] de ardor, entusiasmo e esperan- Ontem, pela manhã, chegou a esta capital a valorosa e

'acha instalada sua praça de esportes. A proposito do fato, rece- ças, tudo farão para que a vila- destemida embaixada do HERCILIO LUZ F. C., chefiada pelo
"bemos da .diretoria de publicidade do clube alvo a seguinte nota:

I
ria lhes sorria. distinto esportista sr, dr. Miguel Boabaid.

, "Para c_9nhecimento dos seus associados e simpatizantes, Vimos afirmando que, dado o
A' tarde tivemos o prazer de receber a visita dos' craques,

. -o S. CRISTOVAO faz publico que; em reunião de sua diretoria, preparo de ambas as equipes, que se fizeram acompanhar dos srs. dr. Miguel Boabaid, presí­
iealisada em .23. do corrente, �oi declarad€l pelo

. presidente, sr. I será um prélio equilibrado.
.

dente; Alfredo ,Bernardino; -representante da Liga Tubaronense de

Rodolfo Magioti, que, por mais um-gesto de dedicação ao clube, Aguardamos o sensacional-pré- Futebol; João Medeiros Correa, Alcides Cascaes ' e Jó�o .

Castro ..

-fei saldada a ultima prestação da compra de uma faixa do terre- lia de hoje, que, estamos cer-

,.

Vieram 13 jogadores.
.. ./

.

no 'que se acha instalada sua praça de despertos e, bem assim; o tos, será cheio de lances emo­
. pagamento de 16:000$000 ao Instituto dos Comerciarias. Como' o cionantes .

.

...esgate daquela divida territorial, toda a area do campo de Fi- Para .dirigir o prêlio, a dire­
,gueira de Melo passou a ser ai! 'propriedade 'integral e exclusiva toria da FCn, designou ó sr:

do S. CRISTOVÃO. Antecipadamente agradecida, .apresento-Ihes Carlos de Campos Ramos (Le.
: minhas cordiais saudações-(a.) MERISE DOS SANTOS". léco) competente arbitro.

Fazendo um esforço maximo o FÜJl\ÚNENSE. ,procl,liar.á
apresentar seu quadro para os futuros compi omissos, ,compft;,to_

Assim é que, Tim, Vícentine, Magnone e.' Nor:ival" vem

recebendo cuidados extras do Departamento Médico 'triéotor, afim
.

de que o gremio das Larenjeiraa 'a'inda' vossa, manter as esperan­
ças. A diretoria do .clube tri campeão, frisa porem que, está satis­
feitissima com as atuações do quadro, pois mesmo contando com

SO % de jogadores reservas, tem enfrentado em igualdade de con-
dições seus mais fortes adversarics.

.

I
Em vista da situação que ocupa, e faltando ainda 'seu

•

1 • •• 'compromisso com o atual ponteiro, o FLAMENGO, pôde ainda.
RIO, 26 - Divulgou-se ontem que o AMERICA havia rescindido o contrato do ar- FLUMr�"""NSE t d

.

tit I
-

, .

M A
-

d
..

f d id d
..

I
. o J. ü_�.i:!..L ,caso acer e o qua ro, aspirar o 1 u o mexi-

"queira ozart. versao a quirru oras e veraci a e pnncipa mente porque o popular keeper mi, R'
. ,

neiro se encontra afastado do team rubro. No entanto, falando esta manhã, á reportagem do GLO- m�� 10.
_ __ . . _

BO o presidente d os rubros, sr. Antonio Avelar, -desautorisou essas versões acentuando que Mo-
28rt continua no AMERICA e que não pensa a diretoria do clube em rescindir o seu contrato.

1'050

Propriedade integral
São Cristovão...

:;i() clube alv� pagou a ultima prestação do terreno de
Figueira �e Melo

contá o

OS JOGOS DE
RIO

HOJE

RIO, 26 - A -tabela do campeonato carioca marca para
hoje "os seguintes jogos:

FLAMENGO X BANGU' - BOTAFOGO X CANTO
DO RIO-FLUMINENSE X VASCO-AMERICA X BOMSU­
CESSO E s. CRISTOVÃO, X MADUREIRA.

7

f' O MEDI(A�1[NTO
INDISPENSÁVEL NO,
TRATAM I:NTO DAS

�

INfECÇOES D.OS
,�N�MAIS

siso Fazenddro,: Todo, os produtos vderinarios RAUL LEITE encontram­
se i venda DaS boas farmadas c casas .dc ferragens em todo o Estado c

D' cstoq.cs'lIão BOVes pois !tu fo�nccimcn{o t fdto dirdamsbte pelo De­
to6 Iaul Lcsk i � "'OIÚIDO Coelho •• A em FlorianopoJ!s.,

Adolfinho
Fatéco-c-Dlarnantlno

Loló--Procopio-Beck
Amorlm-N izeta-Braullo-'-Filipi nh8�Saul

.DJiOo

eríea

Será suspenso o campee,
OISerão·presos nato carioca de basquete

os que se negarem' RIO, 26 - O campeonato caneca de basquete' será sue-

o peaso a 2 de outubro afim de r reparar a equipe que intervirá no

a prosseguir os c_am_._pe��at� brasileiro.
.

jeges! valorSêlos e "semsem

cursoS. PAULO, 26 - A Direto­
ria' de Esportes tendo em vista
a atitude, do S. PAULO reti- LOND�"I�ES,.26 (R) -A radio da Dinamarca.cõntroladerando-se do gramado antes de , I

-
. .' itid N

.

.

, ..

f" d
. .

d PAL peios a ernaes, anunciou que .01 emi I a, na omega, uma _ serle:

�tt;�:Spar:� t cot'ltr� � _

-

de se�os con�endo a esfinfie de Quis!in�..Tr.a�a.s: duma emissã,?
•

' Q ic ou a
.

e �raçao especial destinada a comemorar o .plesblcito nacional' e custarâ
Paulista de Futebol, dizendo que

130
"

. "10 dos quais são destinados aos fundos

a.ngaríadoaf t t
- oeres , " .

.

u uramen e serao_ pres?s os �ue .para as familiaa dos soldados noruegueses que tombaram na fren-
se negarem a p'rossegUlr os. )0- te russa. .

.

.

.

.

gos, lesando desta forma o pu- ____, .

. .

.

blico. 'Outras energicas me<i�dasl' aD·t�.4·;aI':'B� t d �. a.
.

pO-'
-

foram tomadas pelas .autorida-
,

� il.,UgijlJ O as Ut:J

1�;Jiva, paUli"; E' sições
'HJEEM
S. PAULO

pe�a _I .Doroes,le

MOSCOU, 26' (R) - No curso de toda, a noite de on­

tem, as linhas. de defesas russás mantiveram-se firmes, não obs­
tante a furia com que os alemães atacaram, minterruptamente,
com' o intuitô de romper os principais Qal�ar�es da cidadela.

S. PAULO, 26 - � entidade ,LI­bandeirante programou para ho-
je, 'á tarde, ás seguintes parti:-

"

d�'
. .

MOSCOU, 26_. (R) - Uma ares, não 'espedficada. de
zfP��J\��:oi.r:i�R���V:� Stalingradó-provãve�thente· a de' noroeste-és russoe continjialli ,e
TIANS X JUVENTUS e SAN. -avançar desalojando, ã, cada passa. os soldados. alemães de �pp
TOS X COMERCIAL. posiçõ._e_s_.'_---- _
_._..... \A..--------

TOrne VI rA-MAITf TOME VITA-MATTE
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SalDaritanas daCruz VerlDelha.
Será paraninfo da la. turma, que hoje. receberà seu.

certificado; o dr. A erbal Ramos da SilvaA figura daquele compassivo

/
tos através de um estudo obe- pidos sentimentos, em holocaus- I rioso entre os que màis o

sejam./_"
As cerímônías de hoje' obede-'Viajante, interrompendo a cami- diente aos- melhores imperativos to á grandeza da Pátria, não ha Sirvam estas palavras por um cerão 90 seguinte programa: âs-.Ilhada solitária, para 'suavizar cie.ntíficos,' a primeira turma de aferirem-se exemplos, entre mu- voto de confiança e estímulo ás 9 horas, missa na Catedral Me­as dôres dum ferido anônimo , Samaritanas vai hoje colher o lheres brasileiras, cuias rasgos novas enfermeiras, cui« vontade I tropolitana,curando-lhe as feridas, e ani- fruto sazonado da sua dedicação I de impar desapêgo, de fecundo se Iunde nas aspirações coletí- A's . 10 horas, sessão solene-,mando-lhe o espírito com o bal- e dos seus anélos. orgulho patriótico, de inimita-] vas de zêlo á soberania e á so-I para entrega de certificados. na;'Sarno sugestivo da palavra, fi- Há que se dar ao fáto o real- f vel amôr á sua terra e á sua I brevivência vitoriosa dum Bra- séde da Cruz Vermêlha, á' rua.cou, no episôdío bíblico, come

_

ce que merece. Porque, na sua. gente, fixaram páginas de- bri-] sil unido, forte e livre. A
_

ale- Tenente Silveira, (editício do.� mais bêlo exemplo da solida- si�plicidaáe, p�e de -evidêneia o! lho imperecivel da nossa história. gria que deve empolgá las, será ex-Clube Germânia).
.

nedade humana.
,

triunfo esplendido .da vontade! As Samar itanaa de hoje, con- ainda uma das lindas facetas do Será paraninfo da P. turmaFoi em nome do amôr frater- .que singulariza a Mulher Cata-: traem um dever e sejam um espírito da Mulher catar inense de Samaritanas o ilustre patrício"naI, que vão sucumbe á erosão rinense ,a serviço das grandes" iurarnento sagrados. São, desde e brasileira, serena- e heróica na sr., dr. Aderbal R. da-Silva.dos �ata�lismas �esencadeados causas, que são, em essência, o já, cruzadas do bem, adoçando renúncia, como no sacrifício. p
............._....................�__.v......................-;-pela brama. -e fOI, sobretudo , fulgurante testemunho do espí- com o seu contôrto, a sua inte- reparando a Dotl-\ �t'm nome do espírito cristão, que rito elevado, da identificação Iigencia e o seu esfôrço. onde 'A's Samar-itanas, pois, a nos- ceia fatal

,,'sobrevive, irradiaste e eterno, com o sacrifício, da própria su- quer que as chame a voz da S8 melhor homenagem. extensiva ESTOCOLMO, 26 CR.)-Cres--,ás paixões dos homens, que o perioridade da, raça, caminho dos Pátria, o sofrimento dos que a todos quantos compõem e ce, dia a dia, a sensação de que".tlímbolo se conservou, pejos sé- seus mais altos destinos. tombarem, nos setôres de defesa, trabalham denodadamente na os alemães estão procurandoculos, na sua beleza afetiva e, Na vocação da bondade, como ou
-

nos campos de Juta ctensiva, Secção da Cruz Vermêha em preparar o espírtto público para.no seu esplendor moral. ,no imolar-se, nos seus mais lím- no cumprimento do dever, sto- nosso Estado. o fracasso, das armas nazistas"Sobrevive e multiplica- se, na
em Stalingrado. Acentua-se, 2,0.cruzada dó bem, ne desvêlo da
mesmo tempo, que o fáto cons-assistência aos sofrimentos, com
tituirá um tremendo choque pa-o destemor heroico de buscar a
ra as populações germânicas:,

dêr a mitigar, através dos peri-
devendo exercer, tarnbern, uma_.ge_s mortíferos, sem apêgo á vi-

I terrível influência sôbre as na-�,�11Ei constante renúncia indi-
ções satelites do Reich e países,_ ••..:'I ]

. ,- -'-- •• 10"" no .coracão
neutros.

Vluua • aos I1Ui-'-"'�_ _,
_

I 'e, ao' mesmo tempo, do dever
-....-z............--;......

a....................._..,------;..'�patriôtico, sob�rano e.magnífico. Nio, e com voceu._. Santa Catarina, vibrando de
,

emoção -aos reclamos da Pátria,
não ficou indiferente á mobili­
zação de esfôrços, para a cru­

zada sem par da sua grandeza
e da sua integridade. Desde lo­
go, a Cruz Vermêlha se consti­
tuiu um poderoso núcleo de ti-a-Ibalho , através do voluntariado
feminino a formar-lhe as fileiras
.e a recolher ensinamentos para
a sua missao suavíssima, de
bondade e devotamento.
E, adquiridos os conhecimen-

m- m�_��m���d_&ND_��

prêgo.

Julga--seseru p
paganda nazista e racista alemã, várias maquin�s ío-

Um novo despacho telegráfico recebido pelo ca- togrãficas, várias máquinas de escrever, e, ate, uma

pilão Lara Ribas, procedente de Itaplranga, na fron- cozinha ambulante de campanha, com o respectivo
1t'ira com a República Argentina, informa haver o sar- carro;

gento Novak, sub-delegado .d� P?lícia naquela vi!a, Foram tambem apreendidos objetos de grande
-1"e�Hzado uma busca na resldêncla de Karl Custodis, valor material, entre os quais numerosas peças de
-ii preend�»do copleso material elétrico, livros de pro- ouro e prata.

j <:
..; .'

Os proprietários da referida casa, que última­
mente e-stava abandonada, os alemães Wilhelm Karl
Gustodis, Karl Gustcdls e Eleonor von Frendzlnlkí,
encontram-se prêsos sob rigorosa incomunicabjlid�de.
pois há fundadas suspeitas de que os mesmos selam.
agentes da Gestapo.

I
Rua Felipe Schmidt.

HO-r
'

ra: uma e meia. Do Rio
, Branco ao Chiquinho, as

calçadas regorgitantes de
povo. De um quadrado de

Imadeira, com um furo re-

.,dando no meio, 'uma voz,
arrastando os r r médios
e assobiando os s s finais,
anunciava as últimas no­

tícias. Começou com as

estratostericas: o tempo do
dia seguinte, previsto pela
Meteorologia; afirmou sol,
mas vieram chuvasss.i.De­
rivou para os aconteci-

I mentes internacionais: Sta­
lingrado de pé; escorrendo
valentia; ensdinando c0ctra- _[,:,,_gern; avançan o e recuanc o;
nêsse vai-e-vem é que se

fazem e refazem, .r:mo-
_ \­chensko e Voroshilov; a

Raí, semeiando bombas de

quatro mil quilos nas in-
f,dustrias germânicas;as ilhas t

de Salomão, reconquistadas Ia prestação em nornena-
,

gem ao nome; os carca- 1
manos na mesma: correu-

Ido sempre.
c'

'

Depois, o nosso ezar ILadeira recolheu-se ao

Brasil: empolgante o mo­

vimento da Legião Brasi­
leira de Assistencia; de to­
dos os recantos para todos
os recantos: azas para o

Brasil; as primeiras con­

vocações para o Exercito:
fulano, sicrano; (que azar,
o nosso nerne não está).

,O speaker veio então

para Florianopolts. E o '

alto falanta+estação de ra­

dio de gente pcbre=-quiz

I· ir até á televisão. Em ca­

mara lenta, preveniu a

I povo:
-Atenção! Atenção! Pa­

ra os exercícios de defesa
passiva. de acõrdo com a

,

resolução acima, a cidade
foi dividida em 8 zonas,
conforme mapa anexo ...

X. P.
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